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Livros lançados no Brasil explicam vida de Michael Jackson. P. 16 e 17mais

Secretaria amplia número de leitos para
atender vítimas da gripe suína na PB. P. 4

" Governo reúne dirigentes de hospitais
para adequar contratos à Lei do Estágio. P. 4

"

Cerca de R$ 8,7 milhões serão repassados, via Ministério do Trabalho, à Secretaria de Desenvolvimento Humano
para atender a demanda, contemplando 65 cidades da Paraíba. Inscrições começam em julho e aulas em agosto. P. 5

Programa vai capacitar 15 mil jovens
de baixa renda até o final de 2010

DER completa 63 anos de existência e de
cuidados com as estradas paraibanas
A infraestrutura rodoviária da Paraíba representa um patrimônio físico avaliado em
R$ 2 bilhões e assegura à integração social, cultural, econômica e política do Estado
com o escoamento de toda a produção agrícola e industrial. P. 6

"

Mudanças no trânsito causam
polêmica entre moradores do
bairro de Mangabeira, em JP. P. 7

" Greve nacional dos ferroviários
deixa 10 mil passageiros sem
transportes na Capital da PB. P. 24

"

  MARCOS RUSSO
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A UNIÃO

Não ao trabalho infantil
m países onde a linha de pobreza passa
como um rastro intimidador, as cri-
anças não se divertem, não estudam.
Simplesmente trabalham. Este esfor-

ço é permitido, pouco combatido pela socieda-
de. As circunstâncias de vida levam muitas cri-
anças ao trabalho.

Junto com o fator econômico, a questão cul-
tural, a crença de que trabalhar é bom, é apon-
tada pelos especialistas como um dos mitos que
legitimam o trabalho infantil no Brasil. Esta vi-
são, no entanto, esconde as verdadeiras conse-
qüências desse trabalho.

Esses mitos como: eu também trabalhei
quando criança, meu pai trabalhou... isso só
reforça esta cultura de que é normal criança tra-
balhar. Mas o que acontece normalmente é que
o trabalho precoce prejudica a escolarização das
crianças e uma futura colocação no mercado
de trabalho.

Para alguns especialistas, esta questão cultu-
ral é um dos maiores obstáculos para erradicar
o trabalho infantil no Brasil. Mario Volpi, coor-
denador de programas do Unicef, o Fundo da
ONU para a Infância e Adolescência, diz que a
idéia está já incutida na sociedade:

"As familias, principalmente as mais pobres,
vêem a questão do trabalho como uma forma
de livrar a criança, o adolescente da marginali-
zação, da exclusão social, do envolvimento com
drogas. É essa visão cultural que deposita no
trabalho uma forma de prevenção dos males."

E
O que fazer, então, para mudar essa reali-

dade?
É importantíssimo o trabalho educativo.

Mostrar às famílias, cujos filhos estão traba-
lhando, que vale mais a pena mandá-los para
a escola. Mostrar que o trabalho é bom, des-
de que ele seja na fase correta, na medida cer-
ta, na função adequada à fase da vida que a
pessoa vive.

Programas como o Peti, de Erradicação do
Trabalho Infantil, o Projovem e o Bolsa Família
foram instituídos pelo governo em benefício de
crianças e adolescentes. Tentam fazer com que
permaneçam na escola. Em troca, há ajuda em
dinheiro.

Mas, não aderir ao trabalho pode terminar
em violência. A criança se vê condicionada a
trabalhar. Do contrário, é ameaçada e cons-
trangida.

O Governo do Estado, preocupado com essa
situação, lança um disque-denúncia para com-
bater o trabalho infantil. O serviço funcionará
à disposição da população nos dois expedien-
tes. Inicialmente, atenderá somente na cidade
de João Pessoa e terá a parceria da Delegacia
Regional do Trabalho.

As denúncias, verificadas por telefone, serão
repassadas à Delegacia de Trabalho e ao Tribu-
nal Regional do Trabalho. Caberá a estes dois
órgãos a apuração das informações. Toda a
população precisa saber que é ilegal empregar
crianças ou adolescentes.

Porque hoje
é sábado...

“Paraíba democrática, terra amada”

...  Encontro um sábado pós-São João sem muita
graça. Pulando feito urubu e escapando das pragas
desses urubus para os quais o cadáver é o que menos
importa, sigo em frente.  Para eles, os urubus, o mais
importante, exceção dos cremados, privilegiados
numa terra onde muitos não tem onde cair mortos, é
a carniça em que todos se transformam.  Fim de tar-
de. Sento diante da tela em branco do meu com puta
dor e bato estas mal-traçadas.  O cuidado, porém e ai
porém, que tenho com as mal-traçadas batidas, evi-
ta que o escriba “bata nelas”.  Sigo em frente. Deixo
que os dedos continuem fabricando ideias e espa-
lhando lembranças.

 ... O bom Chico Anísio, o maior dos nossos ex-hu-
moristas, depois de dizer que o Pelé – o Edson,
não, esse deveria ter aproveitado o momento em que
o Pelé pendurou as chuteiras e pendurar a língua –
foi o maior jogador de futebol de todos os tempos e
não entendia nada de futebol. É sério. Mas, agora
humorista, confessa que tem mais pensão – sete fi-
lhos com cinco mulheres diferentes - que a Rua do
Catete.  Por aqui, na Província das Acácias, a Rua do
Catete seria a nossa histórica Maciel Pinheiro.

 ... E o Bertolt Brecht? Enquanto a chuva cai lá fora,
somente sol da cabeça aos pés por dentro, sem me
considerar um “iluminado”, não posso esquecer que
ele, esse sujeito que não apenas filosofou em ale-
mão, mas foi o reformador teatral do século, tam-
bém formulou a sempre mal ensinada e pessima-
mente compreendida “teoria do distanciamento”.
Tudo passa por essa cabeça cheia de oxímoros e ana-
colutos.

 ... Os meus dedos param de fabricar palavras.
Pausa. Imagino se neste exato momento, uma hipó-
tese, pura hipótese, há por aí um escriba igual a este
escriba fabricante de palavras neste sábado de pou-
ca graça, nascendo em algum lugar e outro morren-
do. Um mundo paralelo. O escriba do outro lado,
um espelho no meio, e do lado oposto, claro, um
igual escriba olhando para ele. Pausa. Seria o tem-
po estático e simultâneo imaginado por Fred Hoyle.
O pensamento voa.

 ... Volto a insistir no tema. Algumas figuras do nos-
so espaço cultural parecem saídas de uma história
mal escrita e, pior ainda, desenhada pelo Rob Lie-
feld. Tudo bem. Alguns imeios chegarão pedindo ao
escriba os nomes dos bois. Eu os darei.  Não direi
Malhado, Branquinho, Fubá e outros menos conhe-
cidos. Mas, certamente, todos bois. Por acaso alguém
falou no Marcos di Aurélio e Beto Brito? Então ouvi
bem. Que figuras!

 ... Duvido que algum mais atilado escreva dizendo
que estou errado. A verdade, a indiscutível verdade,
a verdade verdadeira, como diria aquele deputado, é
que todo ministro que se aposenta escreve um livro.
Uns escrevem contos eróticos e outros, esse sem pre-
gas – nem uma – nem regras, contos sacanas mesmo.
Estou pensando. Sei que ainda me falta muito tempo
para entrar no clube dos aposentados. Mas, desde já,
aviso aos meus dois leitores: depois da aposentado-
ria vou me dedicar a ser ministro.

Até quarta, Isabelas!

Trens urbanos funcionam
com uma escala especial

Desde ontem que os
trens urbanos da
região metropolitana
de João Pessoa estão
funcionando em uma

escala especial e com 30% da sua frota,
em virtude da paralisação dos ferroviári-
os paraibanos. O primeiro trem parte de
João Pessoa para Santa Rita às 05h39.
Também passarão por João Pessoa para
Santa Rita às 7h57, 16h21 e 18h40.

INSS abre duas vagas para
estágio remunerado
A Gerência Executiva do Instituto
Nacional do Seguro Social em Campina
Grande e a Procuradoria Federal
Especializada realizarão uma seleção
para duas vagas de estágio remunerado
para alunos dos cursos de Ciências
Contábeis e Administração, na Seção de
Cálculos e Pagamentos Judiciais. As
Inscrições são gratuitas e podem

também ser feitas por procuração até o
dia 7 de agosto, nos horários das 9 às
11 horas e das 15 às 17 horas, na
Procuradoria Federal especializada,
junto ao INSS.

Conferência é adiada
para o próximo dia 10
A etapa estadual da 1ª Conferência
Nacional de Segurança Pública (Conseg),
que seria realizada entre os dias 1º e 3 de
julho, em João Pessoa, foi adiada para
10, 11 e 12 do próximo mês, por motivo
de força maior. O local do evento continua
o mesmo: o Centro Universitário de João
Pessoa (Unipê).  As propostas servirão de
base à elaboração de uma política
nacional de segurança pública.

MPF pede informações
sobre obras na Estação
O Ministério Público Federal na Paraíba
(MPF) determinou que a Prefeitura de
João Pessoa informe, em 20 dias, se a
execução do revestimento nos painéis

das fachadas da Estação Ciência,
Cultura e Artes Cabo Branco seguiu
todos os passos previstos nos
procedimentos operacionais da obra.
Relatório do MPF afasta erros estrutu-
rais na obra, mas mesmo assim pede
que a administração municipal diga o
que já vem sendo feito para corrigir os
problemas encontrados.

Concurso Anual de Jardins
inscreve a partir do dia 1º
Já começaram os preparativos para a
realização do 4º Concurso Anual Jardins
da Cidade, promovido pela Prefeitura de
João Pessoa. A iniciativa tem como
objetivo estimular na população a
prática da jardinagem ecológica através
da preservação e do uso de plantas
nativas. As inscrições, gratuitas,
começam no próximo dia 1º e se
encerram no dia 20 de julho e podem
ser feitas na Secretaria de Meio
Ambiente, que fica no Centro Adminis-
trativo Municipal, em Água Fria.

Humberto de Almeida

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Fogueiras e fogos
fazem 18 vítimas

Acidentes por queimaduras aconteceram durante a noite de São João e três crianças
permaneceram internadas na Unidade do Hospital de Emergência Dom Luiz Gonzaga

O

EM CAMPINA GRANDE

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

Rio - Quando Ruy Barbosa voltou da Conferência
de Paz em Haya, em 1907, foi a glória. O Rio o rece-
beu como se fosse a seleção de uma Copa ganha. Mi-
lhares de pessoas. Rio Branco no cais. De lá, foram
todos para o Catete, onde o presidente Afonso Pena o
recebeu na porta. O discurso do Presidente foi tão
caloroso que Pinheiro Machado disse:

- "O Pena acaba de contrair solenemente com o Ruy
o compromisso de que será ele o seu sucessor".

Mas o poder e a glória raramente andam juntos. O
candidato de Afonso Pena era o mineiro João Pinhei-
ro. Que morreu. Passou a ser o paulista Davi Campis-
ta, ministro da Fazenda. Que não emplacou. Rio Bran-
co também não. Considerava-se velho, aos 64 anos.

Eles sabiam dizer não

Ruy
Pinheiro Machado, condestável da República, queria,

mas não o queriam. Era forte demais, tinham mede delo.
Alguns quiseram fazer Ruy, mas Pinheiro Machado, que
dizia também querê-lo, derrapava, e o pernambucano
Rosa e Silva vetou:

- "Com Ruy, nem para o céu".
E defendeu a candidatura do marechal Hermes da Fon-

seca. Ruy escreveu à Pinheiro Machado:
 "Não sou candidato a presidente da República, nem

consinto que não façam. Candidato à presidência da Re-
pública só me animaria a sê-lo se um movimento de opi-
nião me impusesse. Tal honra, porém, nunca imaginei
merecer. A outra, a da candidatura oficial, repugna às
minhas convicções e aos meus compromissos".

Rio
O dia 13 de agosto de

1918 foi feriado nacional.
Era o "Jubileu Cívico" de
Ruy, comemorando o dia
em que, com dezenove
anos, saudou José Bonifá-
cio na Faculdade de Direi-
to de São Paulo, em 1868.
Cinquenta anos de lutas
públicas em 69 anos de
vida.

Dia 11, missa campal
em São Cristóvão. Presen-
tes o Presidente, o minis-
tério, o Congresso, o Judi-
ciário, a imprensa. Já era
unânime:

- "O maior dos brasilei-
ros vivos".

Orador, Coelho Neto.
Respondeu Ruy:

"Toda a minha vida
vale nada em compara-
ção com este momento".

São Paulo
Dia 12, inauguração de seu

busto na Biblioteca Nacio-
nal. Orador, Constâncio Al-
ves. Responde Ruy:

"Seria a apoteose de um
indivíduo? Impossível. É a
Nação que se reconhece a si
mesma nas ideias, aspira-
ções, sentimentos que carac-
terizam a existência, a ação
pública deste homem. Insen-
sato seria se ele não o visse".

Dia 13, festa no Teatro São
Paulo. Orador, Evaristo de
Morais. A França lhe dá a
Legião de Honra. Inglaterra,
Portugal, Bélgica o condeco-
ram:

"Ruy é a mais alta repre-
sentação intelectual e moral
do Brasil".

E, apesar de tudo, três ve-
zes lançado candidato, não
foi presidente da República.
Por que? Porque dizia não.
Sabia dizer não.

Thomas Morus
Nesta semana, 22, comemorou-se o dia de Thomas Morus,

político e santo, padroeiro dos políticos, da política, da vida
pública. Uma vida extraordinária. Talvez a mais fascinante
biografia dos últimos séculos.

Nasceu em fevereiro de 1478 em Londres, morreu também
em Londres em 1535. Na universidade de Oxford estudou
grego antigo. Formou-se em Direito, foi advogado, membro e
presidente da Câmara dos Comuns. E "levando a vida ascéti-
ca de um cristão medieval".

Henrique VIII nomeou-o membro do Conselho Secreto. Em
1523 era Lord-Chanceler, o mais alto cargo do reino. Aliado
do rei, defendia a Igreja Católica contra a Reforma Protestan-
te de Lutero e Calvino.

s fogos de artifício e a
tradição de acender fo-
gueiras, que embelezam

os festejos juninos no Nordes-
te, mais uma vez trouxeram
problemas a vários paraiba-
nos. Ao todo, 18 pessoas sofre-
ram queimaduras provocadas
por fogueiras e pelo manuseio
inadequado dos fogos de arti-
fício, em Campina Grande, e
terminaram a noite de São João
na Unidade de Queimaduras
do Hospital Regional de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz
Gonzaga Fernandes.

Dessas, cinco pessoas fica-
ram internadas só na noite do
dia 23 de junho, se juntando a
mais duas que já estavam na
Unidade com o mesmo proble-
ma. No dia de São João, mais
uma pessoa ficou internada.
As outras 11 pessoas foram

atendidas e liberadas após cu-
rativos nos ferimentos.

Das cinco pessoas que sofre-
ram queimaduras na noite de
São João, e ficaram internadas,
três eram crianças. A psicóloga
do setor, Afra Maria de Araújo,
reafirmou que nessa época do
ano as queimaduras crescem
em mais de 50%, sendo que a
maioria delas envolve crianças.
Por isso, ela recomenda que os
pais tenham muito cuidado e
redobrem a atenção sobre os
filhos, neste período.

Uma das crianças internadas
na ala de Queimados do Hos-
pital Regional disse que estava
brincando com os amigos,
quando resolveu tirar a pólvo-
ra da bomba para explodir o
artefato. O menino, de 10 anos,
revelou já ter feito a 'experiên-
cia' várias vezes, mas sem no-

ção do perigo. O mesmo caso
aconteceu com o neto da apo-
sentada Maria de Lourdes Al-
ves, que também retirou a pól-
vora da 'bombinha' e a jogou
direto na fogueira. Ela teve uma
das mãos queimada.

Mais de 70% dos casos de quei-
mados envolvem crianças. A pri-
meira vítima este ano foi o estu-
dante Caio Eduardo da Silva, 12
anos, morador do sítio Lago da
Viração, zona rural do municí-
pio de Salgadinho. Na noite do
dia 12 de junho, véspera de San-
to Antônio, ele foi acender uma
fogueira usando óleo diesel e se
queimou. A vasilha explodiu e o
fogo atingiu parte do corpo do
estudante, que foi conduzido à
Unidade de Queimados e lá re-
cebeu atendimento médico, fi-
cando internado para se recupe-
rar dos ferimentos.

A psicóloga Afra Maria Ara-
újo orienta os pais a tomarem
alguns cuidados para evitar
que a festa termine em tragé-
dia. Em caso de queimadura,
eles devem evitar o uso de me-
dicamentos sem consulta mé-
dica e nunca usar creme den-
tal, café, açúcar nem vinagre,
que só prejudicam ainda mais
o ferimento. O ideal é colocar a
área  atingida com fogo embai-
xo d'água e imediatamente se

dirigir até a ala de Queimados
do Hospital Regional, que é re-
ferência no Estado.

A tradição de acender foguei-
ras e soltar fogos de artifício no
São João não provocou apenas
acidentes. Muitas crianças fo-
ram atendidas no Hospital Re-
gional com problemas respira-
tórios provocados pela fuma-
ça das fogueiras. Só na véspera
e no dia de São João mais de 30
crianças foram atendidas na

Unidade de Pediatria com falta
de ar. O caso mais grave envol-
veu uma criança de Campina
Grande, que passou várias ho-
ras se esquentando próximo à
fogueira e 'engolindo' fumaça.
Por volta das 22 horas, ela co-
meçou a passar mal e foi leva-
da por sua mãe até o hospital,
para tomar nebulização, o mes-
mo ocorrendo com dezenas de
outras crianças.

Crianças são atendidas por causa da fumaça
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“Paraíba democrática, terra amada”

Saúde amplia número de leitos
para pacientes com gripe suína

Dirigentes de hospitais traçam plano de prevenção contra vírus H1N1e Estado até agora não teve nenhum paciente de risco

Secretaria de Estado da
Saúde (SES) está ampli-
ando o número de leitos

disponíveis para tratamento de
pacientes infectados pelo vírus
H1N1, que precisem de interna-
ção na rede hospitalar da Paraí-
ba, dentro do plano de preven-
ção e controle da gripe A. Na
primeira reunião com represen-
tantes de hospitais de João Pes-
soa e Campina Grande foram
disponibilizados mais sete lei-
tos, chegando a 10, e o Hospital
Universitário Lauro Wanderley
colocou todo o setor de Doenças
Infecto-Contagiosas (DIC), que
tem 40 leitos, à disposição de pa-
cientes de risco da influenza A,
caso haja necessidade. A Paraí-
ba não teve até agora nenhum
paciente de risco.

REUNIÃO
A reunião que aconteceu na

manhã dessa sexta-feira (26) na
sede da SES, em João Pessoa, foi
aberta pela secretária-executiva
da Saúde, Lourdinha Aragão, e
conduzida pela gerente da Vigi-
lância em Saúde, Cleane Tosca-
no. Lourdinha, que esclareceu
que a medida é preventiva e os
três leitos do HU de João Pessoa
disponibilizados desde o surgi-
mento da pandemia são sufici-
entes, mas o Estado precisa se
preparar para um possível au-
mento de casos e, por isso, con-
vocou a reunião. Dos novos sete
leitos, quatro são do HULW, dois

A

do Regional de Campina Gran-
de e um no Hospital da FAP, tam-
bém em Campina.

HU DE CAMPINA
Cleane Toscano informou que

na próxima semana, a SES entra-
rá em contato com a direção do
Hospital Universitário Alcides
Carneiro, em Campina Grande,
para que a unidade seja a segun-
da referência no Estado e 'porta
de entrada' de pacientes suspei-
tos de gripe A. "Os  dois HUs fica-
riam então como referências e os
demais hospitais como suporte.
Vamos acionar todos os gestores
municipais para que eles mobi-
lizem os hospitais da rede cre-
denciada pelo SUS em todo o Es-
tado e nos digam quantos leitos
de suporte poderemos dispor
para pacientes de risco", afirmou.

A infectologista Helena Ger-

móglio, que representou o HU de
João Pessoa na reunião, entrou em
contato com o superintendente
do hospital, João Flávio, que ofe-
receu mais quatro leitos de ime-
diato para compor a estrutura
atual. "O diretor afirmou que se
fosse necessário transformaria
todo o setor de DIC em isolamen-
to hospitalar para os casos de in-
fluenza, contanto que os outros
hospitais recebam os pacientes
atualmente atendidos na unida-
de. Isso é natural que ocorra, por-
que o HU já agiu assim em outras
pandemias", explicou.

A gerente de Respostas Rápi-
das da SES, Diana Pinto, fez uma
exposição do protocolo de con-
duta para atendimento de casos
de influenza A e lembrou que o
isolamento hospitalar só é reco-
mendado para crianças com
menos de dois anos de idade, ido-

sos com mais de 60, gestantes,
imunodeprimidos, cardiopatas,
pneumopatas e outros pacientes
considerados do grupo de risco,
que podem ter complicações e ir
a óbito.

"Aos pacientes fora desse gru-
po se recomenda o isolamento
domiciliar, que é o caso dos nos-
sos pacientes até agora. Aos con-
tatos próximos, a recomendação
é de quarentena domiciliar. O
Ministério da Saúde também pre-
vê o 'distanciamento social', que é
o caso da suspensão de ativida-
des públicas, mas isso só se hou-
ver evidência de transmissão au-
tóctone (de pessoa a pessoa). Por
enquanto, os casos são importa-
dos", explicou Diana.

MAIS UM CASO
Desde o surgimento da nova

gripe, a SES notificou nove casos
suspeitos da doença, sendo que
cinco foram descartados, dois con-
firmados e dois estão em investi-
gação. Não houve casos para in-
ternação, até agora. A última sus-
peita foi notificada nessa sexta-fei-
ra e é uma economiária de 45 anos,
moradora de João Pessoa, que
chegou do Peru no último dia 21,
apresentou sintomas (febre, tos-
se, dor na garganta e mialgia) no
dia 25 e procurou o HU nesta sex-
ta-feira. Foi recomendado o iso-
lamento domiciliar, pois a paci-
ente não se inclui no grupo de ris-
co, e quarentena domiciliar aos
contatos próximos. A amostra
para o exame foi coletada e enca-
minhada ao Instituto Evandro
Chagas, em Belém do Pará.

Assessoria de Comunicação
DA SES

Gestores de hospitais discutiram a ampliação de leitos nas instituições

Lei regulamenta estágios
obrigatórios em hospitais

A partir de julho próximo, os
estágios obrigatórios nos hospi-
tais públicos do Estado serão re-
gidos pela Lei 11.788/08, que re-
gulamenta a prática. Ontem (dia
26), a secretária-executiva da
Saúde do Estado, Lourdinha
Aragão, se reuniu com os direto-
res dos hospitais para tratar do
assunto. No início deste mês, ela
já havia se reunido com os re-
presentantes das universidades
públicas, faculdades particula-
res e escolas técnicas que ofere-
cem cursos na área de saúde.
Nesses encontros, são discutidos
os termos dos contratos.

"Cada hospital tem uma espe-
cificidade, que varia em relação
ao público atendido, ao número
de leitos, à quantidade de funcio-

nários e à estrutura física, por
exemplo", explicou Lourdinha.

Ela explicou que a medida da
Secretaria de Estado da Saúde
(SES) vai melhorar o atendimen-
to à população, oferecendo aos
estudantes um estágio de quali-
dade. Todos os convênios em vi-
gência serão revogados e feitos os
ajustes correspondentes à lei. "Te-
mos todo o interesse em continuar
a parceria com as instituições de
ensino, até porque sabemos da
importância da formação dos fu-
turos profissionais", disse a secre-
tária. A lei traz benefícios para os
estudantes, como por exemplo, a
contratação de seguro para o es-
tagiário e o estabelecimento da
carga horária. A identificação das
oportunidades de estágio, o
acompanhamento administrati-
vo e o cadastro dos estudantes
também constam na lei.

Tabajara vai realizar festival de
música e terá novos programas

O Governo do Estado e a Rá-
dio Tabajara apresentarão ao
público no próximo dia 2 de ju-
lho, a nova logamarca da emis-
sora em solenidade a partir das
8h30 na Fundação Casa de José
Américo, Av. Cabo Branco, em
João pessoa. A arte da nova lo-
gomarca foi criada pelo desig-
ner Milton Nóbrega, atual di-
retor de Operações de A União.
Na mesma ocasião, o diretor
superintendente da Tabajara
AM e FM, Ruy César de Vas-
concelos Leitão, também
anunciará novos programas
das duas emissoras estatais,
concluindo a grade definitiva
da nova programação.

Ainda no evento será lança-
do o regulamento da etapa Pa-

raíba do Festival Nacional de
Música da Associação das Rá-
dios Públicas do Brasil (Ar-
pub). A entidade congrega hoje
cerca de 33 emissoras e é presi-
dida por Ney Messias.

Na Paraíba o festival será
organizado e dirigido pelas rá-
dios Tabajara AM e FM. É gran-
de a expectativa de composito-
res, instrumentistas e intérpre-
tes paraibanos que inscreverão
músicas no festival, um evento
que será um marco cultural no
Estado neste ano de 2009.

Dentre os programas que
vão estrear na próxima sema-
na na Tabajara FM, Ruy Lei-
tão cita Arquivo MPB. O críti-
co de música e jornalista Ri-
cardo Anísio vai produzir e
apresentar o programa, junto
com o cantor, compositor e ra-
dialista Jadir Camargo.

O superintendente de A
União, jornalista Nelson Coe-
lho, recebe neste sábado, dia 27
de junho, às 20 horas, no Paço
dos Leões, em João Pessoa, jun-
tamente com outras persona-
lidades paraibanas, a exemplo
do governador do Estado, o
"Troféu Heitor Falcão", home-
nagem patrocinada pelo jorna-
lista Abelardo Jurema, desde
1998, a personalidades parai-
banas que se destacam nas di-
versas áreas da vida social e
profissional do Estado, aí incluí-
dos políticos, empresários, jor-
nalistas, atletas, artistas, entre
tantas outras categorias que
contribuem para elevar o nome
da Paraíba nos planos regional,
nacional e internacional.

Para Nelson Coelho, a con-
cessão do prêmio "Heitor Fal-
cão" vem aumentar ainda mais
a sua responsabilidade en-
quanto agente formador de opi-
nião, e especialmente enquan-
to gestor de um veículo de co-
municação (A União) que há
116 anos tem presença de des-
taque no processo de desenvol-
vimento do Estado da Paraíba.

Conduzindo a empresa es-
tatal de comunicação de forma
republicana, contando para
isso com o apoio do governa-
dor do Estado e com a contri-
buição efetiva e sempre presen-
te da secretária de Comunica-
ção, jornalista Lena Guimarães,
o superintendente de A União
diz que a importância da inicia-
tiva da organização do prêmio
"Heitor Falcão" para a cultura
da Paraíba pode ser colocada
no mesmo nível da importân-
cia de iniciativas como a cria-
ção do Correio das Artes, que
há 60 anos apoia e estimula a
produção literária e a divulga-
ção das obras de vários auto-
res, famosos ou não, tanto no
território paraibano quanto em
nível nacional.

"No momento em que o
jornalista Abelardo Jurema
mantém vivo e cada vez
mais forte um instrumen-
to de reconhecimento, e por
consequência de estímulo,
ao trabalho dos paraibanos
que se esforçam para fazer
da Paraíba um Estado me-
lhor para os paraibanos e
mais atrativo para o resto
do país e para o exterior (o
prêmio "Heitor Falcão", ele
está contribuindo direta-
mente para o fortalecimen-
to do trabalho desses ho-
menageados, à medida que
aumenta a responsabilida-
de de cada um deles em con-
tinuar lutando pelo desen-
volvimento do Estado, cada
um na sua área específica de
atuação", enfatiza Nelson.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO
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Josélio Carneiro
REPÓRTER

Superintendente
de A União
recebe Troféu
Heitor Falcão

  DIVULGAÇÃO
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PB capacitará 15 mil jovens de
baixa renda para o mercado

Carlos Lupi disse que o Estado já tinha praticamente perdido os recursos para implementar o ProJovem por falta de cumprimento de exigências legais anteriores

té o final de 2010, 15
mil jovens oriundos
de famílias de baixa

renda na Paraíba terão
oportunidade de ser capaci-
tados para o mercado de
trabalho. A estimativa foi
feita pelo Governo do Esta-
do logo após assinatura do
termo de adesão para im-
plementação no Estado do
programa ProJovem Traba-
lhador, modalidade Juven-
tude Cidadã, ao lado do mi-
nistro do Trabalho e Empre-
go, Carlos Lupi. A solenida-
de aconteceu no Salão No-
bre do Palácio da Redenção,
em João Pessoa.

Logo após assinar o docu-
mento, o ministro Carlos
Lupi revelou que a Paraíba
já tinha praticamente per-
dido os recursos para im-
plementação do programa
ProJovem Trabalhador por
falta de cumprimento de
exigências legais anteriores.
"Mas o governador, em tem-
po recorde, nos procurou em
Brasília e solicitou o nosso
empenho para que seis mil
jovens paraibanos sejam
capacitados e possam in-

A
Cleane Costa
REPÓRTER

gressar no mercado de tra-
balho", afirmou o ministro,
ressaltando que essa atitu-
de demonstra o seu compro-
misso social. Lupi também
destacou a competência do
Governo do Estado, que, em
apenas quatro meses, está
transformando a Paraíba.

Em seu pronunciamento, o
governador lembrou que
por falta de uma ação e de
sensibilidade do governo
anterior, os recursos do Pro-
Jovem destinados à Paraíba
já estavam perdidos. Ao as-

sumir o governo, solicitou a
revisão da decisão do Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go, que reabriu o processo e
salvou o convênio, possibi-
litando o cumprimento das
exigências legais.

O governador observou
que um Estado pobre como a
Paraíba não pode perder um
programa que visa a capaci-
tação de jovens para o mer-
cado de trabalho. E agrade-
ceu o empenho do ministro
Carlos Lupi para que o con-
vênio pudesse ser firmado.

O representante do Conse-
lho Estadual do Trabalho, Em-
prego e Renda, Arimatéia
França, afirmou que o progra-
ma representa a plantação de
uma semente de transforma-
ção para o futuro dos jovens
que não têm oportunidade de
acesso a uma qualificação
profissional, uma vez que a es-
cola tradicional não propor-
ciona este tipo de curso. "É
uma alegria para nós estar
participando desse programa
e ajudando o jovem a mudar
sua realidade", destacou.

O ProJovem Trabalhador,
modalidade Juventude Cida-
dã, vai dar oportunidade para
que 6 mil jovens da Paraíba
recebam qualificação profissio-
nal em 2009. O programa irá
capacitar jovens entre 18 a 29
anos para atuarem em áreas
como Telemática, Administra-
ção, Alimentação, Construção
e Reparo, Metalmecânica,
Vestuário, Turismo e Hospita-
lidade, Gráfica, Arte e Cultu-
ra, Esporte e Lazer e Agroex-
trativismo.

Cerca de R$ 8,7 milhões se-
rão repassados, via Ministé-

Plantação de uma semente
de transformação para o futuro

rio do Trabalho, à Secretaria
de Desenvolvimento Humano
estadual para atender a de-
manda, contemplando 65 ci-
dades da Paraíba. A secretá-
ria Giucélia Figueiredo adian-
tou que o compromisso do
Governo do Estado é possibi-
litar que pelo menos 30% des-
ses jovens, após a capacita-
ção, preencham vagas no
mercado de trabalho.

As inscrições começam em
julho e as aulas em agosto e
cada jovem inscrito receberá
uma bolsa auxílio de R$
120,00 durante cinco meses,
mediante comprovação de
75% de frequência nas aulas
do programa. Terão priorida-
de nas inscrições jovens ca-
dastrados no programa Bol-
sa Família que estejam em si-
tuação de desemprego e
membros de famílias com
renda mensal per capita de
até um salário mínimo. O ob-
jetivo é preparar o jovem
para o mercado de trabalho e
em ocupações alternativas
geradoras de renda.

Lupi disse que o Governo do Estado procurou Brasília e solicitou o investimento

Corregedoria promoverá
curso de atualizaçao em JP

Garantir a agilidade das apu-
rações e a devida observação dos
fatos nas sindicâncias e proces-
sos disciplinares policiais. Esse é
o objetivo do 1º Curso de Atualiza-
ção sobre Sindicância e Processo
Disciplinar promovido pela Cor-
regedoria Geral da Secretaria da
Segurança e da Defesa Social
(Seds).

De acordo com o corregedor
geral, Magnaldo José Nicolau da
Costa, as aulas acontecem entre
os dias 6 e 10 de julho e serão mi-
nistradas pelo professor da Aca-
demia Nacional de Polícia (ANP)
de Brasília/DF, Igor Valério dos
Santos, no auditório do Fórum
Criminal de João Pessoa.

As inscrições podem ser reali-

zadas a partir desta segunda-fei-
ra (29) no prédio da Corregedoria
Geral, localizado na Avenida Ta-
bajaras, 847, Centro da Capital.
A atualização é destinada aos
próprios integrantes da Correge-
doria Geral e das corregedorias
de Polícia Civil e Militar. Haverá
vagas também para bombeiros
militares e servidores do Depar-
tamento Estadual de Trânsito
(Detran/PB), ligados à Corregedo-
ria.

 "O curso é essencial porque
lidamos com processos de sin-
dicâncias que necessitam de
atenta observação. A Lei Orgâ-
nica da Polícia Civil, por exem-
plo, estabeleceu recentemente
alguns procedimentos novos,
que precisam ser bem conheci-
dos para o bom andamento dos
processos", explicou Magnaldo
da Costa.

Flores em miniatura fazem sucesso

Com uma grande diversida-
de de produtos artesanais ex-
postos e sendo comercializados,
e um movimentado setor de
gastronomia com comidas e be-
bidas típicas da Paraíba, o 10º
Salão Paraibano de Artesanato,
que acontece no Campina Auto
Shopping, em Campina Gran-
de, apresenta uma novidade
neste ano: o estande com flores
ornamentais em miniaturas.

Produzidas pela Associação
de Desenvolvimento Sustentá-
vel Macaco Furnas, no muni-
cípio de Areia, 123 km da Ca-
pital, conhecidas como Flores
Vila Real, fazem parte do Pro-
jeto Flores do Brejo. Elas cha-
mam a atenção dos visitantes
do Salão do Artesanato pelo
seu tamanho, diversidade de
espécies e beleza.

O projeto de plantas orna-
mentais Flores do Brejo, que
tem apoio do Governo do Es-
tado, do Sebrae e de outros
parceiros, é desenvolvido nos
municípios de Areia, Pilões e
Serraria. Iniciado no ano de
2005, o projeto é conduzido por
um grupo de jovens que, esti-
mulados pela Universidade
Federal da Paraíba (UFPB),
campus de Areia, ainda encon-
tra dificuldades para avançar
com a possibilidade de geração
de renda para as oito famílias
que atuam nesta atividade.

A presidente da Associação,
Elisângela de Lima Alves, disse
que a procura pelas flores é
grande, mas, segundo ela, en-
frentam dificuldades de fazer
com que estas cheguem aos cen-
tros comerciais. A prefeitura
municipal é quem ajuda no des-
locamento. "Por isso comercia-
lizamos apenas nas feiras livres

e durante alguns eventos, como
este Salão de Artesanato, mas
poderíamos atender a outros
mercados, e com isso aumentar
a renda familiar. A produção de
flores mudou a vida da comu-
nidade rural", comentou.

Trabalhando com duas estu-
fas, conseguidas a partir de um
convênio entre a UFPB e o
CNPq, o grupo também teve
acesso a treinamento gerencial
oferecido pelo Sebrae. "A exem-
plo do projeto de Flores de Pi-
lões, também esperamos contar
com o apoio do Cooperar para
ampliar a nossa atividade", afir-
mou Marta dos Santos Lima,
integrante da associação.

As flores cultivadas são cri-
sântanos, rosas, boca de leão, be-
gônia, cactos, pimenta orna-
mental e outras, também em
miniaturas cuidadosamente
trabalhadas em vasos.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Adryana Araújo
DA ASSESSORIA DE IMPRENSA DA
SEGURANÇA E DA DEFESA SOCIAL

José Nunes
DA SECOM-PB

  MARCOS RUSSO
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DER comemora 63
anos de existência

Órgão administra um patrimônio físico de R$ 2 bilhões, com uma malha rodoviária de
5.024 quilômetros, assegurando a integração social, cultural e econômica do Estado

NA PARAÍBA

* Rogério Almeida É JORNALISTA

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

Os atores Christiane Torloni e Victor Fasano reuniram mais
de um milhão de assinaturas contra o desmatamento da
Amazônia. O objetivo é mobilizar o Congresso Nacional numa
vigília pela preservação da região. Isto porque alguns deputa-
dos desejam a legalização da grilagem e um maior e irrespon-
sável desmatamento de grande parte da Amazônia. Além dis-
so, existe projeto para a implantação de uma rede de usinas
movidas a carvão e arrasar parte do Pantanal para plantar
cana-de-açúcar com o intuito de produzir etanol. Dominada
pela bancada ruralista, a Câmara dos Deputados quer esgo-
tar os recursos naturais em benefício de políticas agropecuá-
rias voltadas para a produção de gado e soja. Segundo a sena-
dora Marina Silva "só no Congresso Nacional são cerca de 18
projetos de Decretos Legislativos que propõem anular medi-
das administrativas de proteção ao meio ambiente, de cria-
ção de Terras Indígenas e de Unidades de Conservação, tanto
do Ministério do Meio Ambiente quanto da Justiça. "Estamos
convocando a sociedade civil para falar que é contra o desma-
tamento e as brechas de flexibilização do Código Floresta",
afirmou Christiane Torloni.

A destruição da Amazônia

Adeus a Carlos Alípio
Uma parada cardio respiratória leva do nosso convívio o

jornalista de turismo Carlos Alípio Gomes da Silveira. Alípio
como era conhecido era o editor do Jornal Top Tur de Maceió
(AL) e colaborador do Jornal Brasilturis. (SP). No último dia
28 de janeiro Carlos Alípio havia comemorado 70 anos. Deixa
viúva Márcia Almeida que vai continuar o seu trabalho como
editora do Jornal Top Tur.

Roteiros de Charme
A Associação de Hotéis Roteiros de Charme (AHRT) que in-

felizmente ainda não possui filiados na PB está realizando
durante todo este mês de junho a campanha "O Planeta preci-
sa de você, plante essa ideia". Cada hóspede dos 50 hotéis do
grupo distribuídos em 12 Estados e 42 destinos turísticos do
Brasil é incentivado a plantar mudas de árvores de espécies
nativas no próprio estabelecimento com direito a certificado
de plantio. Os hotéis que não possuem espaço suficiente em
suas propriedades doarão as mudas para projetos locais, es-
colas e praças públicas. Como parceiro da iniciativa está o
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnu-
ma).

Contur e Funtur
Após 15 anos de atraso o prefeito Ricardo Coutinho (PSB)

encaminhou à Câmara Municipal duas mensagens pro-
pondo a ativação do Conselho Municipal de Turismo e do
Fundo Municipal de Turismo (Funtur). O projeto será ana-
lisado pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da
Câmara e depois deve ir ao plenário.  Criados em 1994 na
gestão do prefeito Chico Franca (1992-1996), segundo o
secretário adjunto de Turismo e Desenvolvimento, Diego
Tavares, elas nunca funcionaram.  As duas entidades se-
rão representadas por 25 pessoas da sociedade civil inte-
grantes dos diversos segmentos do turismo. Os objetivos
são: ordenamento do turismo local, cadastro dos traba-
lhadores do setor, criação de fundo para promoção do tu-
rismo, proteger os turistas contra falsos guias e pacotes de
viagens fictícios e outros benefícios e principalmente esta-
belecer uma política de turismo a longo prazo.

Departamento de Es-
tradas de Rodagem da
Paraíba (DER/PB)

completou ontem (dia 26 de ju-
nho) 63 anos de existência ad-
ministrando um patrimônio
físico no valor de R$ 2 bilhões,
com uma malha rodoviária
construída ao longo desse tem-
po de 5.024 quilômetros de ro-
dovias, dos quais 2.456 são pa-
vimentados, 1.207 implanta-
dos, 1.295 em leito natural e 55
quilômetros planejados.

O Governo no Estado tem no
setor rodoviário estadual uma
das prioridades da sua admi-
nistração, com a construção e
restauração de rodovias do Li-
toral ao Sertão.

O DER/PB foi criado no go-
verno do interventor federal
na Paraíba, Odon Bezerra Ca-
valcanti, através do Decreto
Lei nº. 832 de 26 de junho de
1946, em decorrência da'Lei
Joppert' que instituiu o Fundo
Rodoviário Nacional. Tinha a
forma jurídica de autarquia e
estava subordinado à extinta
Secretaria de Viação e Obras
Públicas. O engenheiro Sera-
fim Rodriguez Martinez foi o
fundador e também o primei-
ro diretor geral do DER.

Após a criação do DER/PB,
foi instituído o primeiro Pla-
no Rodoviário Estadual cons-
tituído por 969 quilômetros de
rodovias tronco e 385 quilô-
metros de estradas alimenta-
doras, interligando todas as

José Pereira Cabral
ASCOM DO DER

O

regiões do Estado. Nesse Pla-
no se destacava a Estrada
Central da Paraíba ligando
Cabedelo a Cajazeiras, atual
rodovia BR-230.

O DER/PB continua como
uma autarquia estadual, vin-
culada à Secretaria de Infra-
estrutura, com a função de
executar a política de trans-
porte definida pelo Governo
estadual. Neste sentido, o Go-
verno do Estado implementa

um programa de investimen-
tos para o setor rodoviário de
mais um órgão estatal.

A expansão da malha rodo-
viária estadual se deu aliada
ao desenvolvimento social e
econômico da Paraíba. É tanto
que o atual Sistema Rodoviá-
rio Estadual, aprovado atra-
vés do Decreto nº 28.045, de 18
de março de 2007, é constituí-
do da malha já citada anteri-
ormente.

Com a missão de transfor-
mar caminhos e veredas em
modernas rodovias pavimen-
tadas, o DER construiu as mais
importantes vias de integração
estadual, onde se destacam a
BR-230 no trecho entre Cam-
pina Grande e Pombal; o Anel
do Brejo, interligando as prin-
cipais cidades da região como
Alagoa Grande, Areia, Remí-
gio, Solânea e Bananeiras; a Re-
denção do Vale do Piancó, que
se inicia em Patos e vai até Con-

Construção de rodovias importantes no Estado
ceição passando por Piancó,
Itaporanga e Ibiara; e mais re-
centemente implantou a Via
Litorânea Sul, vetor de desen-
volvimento para o setor de tu-
rismo do Estado.

Dessa forma, a infraestrutu-
ra rodoviária da Paraíba re-
presenta um patrimônio físi-
co avaliado em R$ 2 bilhões.
Através da nossa malha rodo-
viária é assegurada a integra-
ção social, cultural, econômi-
ca e política do Estado, com o

escoamento de toda a produ-
ção agrícola e industrial, bem
como a quase totalidade da
movimentação dos paraiba-
nos em busca de negócios ou
de entretenimento e lazer.

O diretor superintendente,
engenheiro Solon Alves Diniz,
destaca o aniversário e se con-
gratula com os funcionários do
órgão, "pelos serviços prestados
na administração de tão valio-
so patrimônio rodoviário".
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O DER constrói e conserva a malha rodoviária da Paraíba há 63 anos

Record no Conde
A Rede Record de Televisão esteve no Conde gravando o

programa Geral do Brasil, a ser levado, ao ar, no próximo mês
de julho, em rede nacional.  O apresentador e jornalista Geral-
do Lins e o jornalista, Adauto Salgado estiveram visitando
Tambaba e as demais belezas do nosso Litoral Sul que serão
mostradas num especial sobre o turismo paraibano: seus atra-
tivos e infraestrutura turística. A equipe recebeu apoio da Pre-
feitura Municipal do Conde (Aluísio Régis) e da Secretaria de
Turismo.
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O perigo é a manha

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

O gato é considerado

pelos japoneses um

talismã, símbolo de

sorte e proteção...

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Fazer apologia de bebidas alco-
ólicas, vocês sabem que esta colu-
na não faz. Como evitar, porém,
uma menção aos novos bares que
estão atraindo a preferência de ja-
poneses solitários? Não viram o
registro no Jornal Hoje, não? São
os bares de gatos, estabelecimen-
tos onde o freqüentador encon-
tra bebida, comida e, de quebra, um felino para chamar
de seu. Que tal?

Sei que pode parecer uma coisinha miúda, mas os
japoneses acham uma fofura contar com um gatinho
no colo para dar um miau à solidão. O nosso Chico
César, que vez por outra vai ao Japão, onde suas músi-
cas são muito conhecidas, certamente não deixará de
ir a um bar destes para cuidar neném e fazer denguim
num bichano.

Conforme o registro na tevê, acredita-se que os ba-
res de gatos surgiram em Taiwan, há mais de 10 anos,
mas é no Japão que estão miando alto. Há atualmente
no país mais de 70 estabelecimentos do gênero. Alguns
são tão procurados, que é preciso fazer reserva com
antecedência.

- O gato é considerado pelos japoneses um talismã, sím-
bolo de sorte e proteção. Como os japoneses vivem em
apartamentos muito pequenos e enfrentam longas jor-
nadas de trabalho, não têm espaço e tempo para cuidar
de um animal de estimação em casa - diz um informe
sobre o assunto, no portal G1.

É citado o caso de Ayumi, assídua frequentadora de ba-
res de gatos. Ela diz que sente falta dos gatos que tinha
em casa quando morava no interior, e agora que se mu-
dou para Tóquio vai a esses bares para matar as sauda-
des. A gerente de um desses estabelecimentos explica que
as pessoas acham os gatos bonitos e se sentem muito feli-
zes só de passar a mão neles - complementa o informe.

O depoimento de um outro cliente, Yutsuke, é uma
gracinha, como diria a apresentadora Hebe Camargo -
que, por sinal, não esconde de ninguém o desejo de fazer
denguim num certo (ex?) negro gato: "Como nos outros
bares, neste aqui a gente pode pedir bebidas. No cardá-
pio tem chá, refrigerante... Bem, eu optei por um café e
um pouco de ração para os meus novos amigos. É como
em qualquer bar: quando a gente vai pagar a conta, logo
está cercado de amigos".

Já pensaram, vocês, se a moda pega por aqui? Gato, no
Brasil, como se sabe, também costuma freqüentar alguns
bares, mas às vezes em forma de espetinho, como se des-
confia quando o garçom traz um prato de bode com pinta
de miado e não de berro. Promovidos a acompanhante de
solitários, os felinos ganhariam novo status, não tenhamos
dúvidas. A não ser que a proposta de Bar do Gato seja mal
interpretada pela clientela nacional. Se um freqüentador
põe um bichano no colo e começa a cantar Gatinha Ma-
nhosa, de Roberto e Erasmo Carlos, já viram, né?...

Mudança no trânsito
causa mais polêmica

Projeto desenvolvido pela STTrans vai deixar a Av. Josefa Taveira, a principal do
bairro, como mão única no sentido Centro/Bairro. Moradores estão divididos

C

EM MANGABEIRA

ontinua a polêmica so-
bre o projeto de mu-
danças no trânsito da

principal avenida do bairro de
Mangabeira, a Josefa Taveira,
que poderá passar a mão única
no sentido Centro/Bairro. On-
tem (26), pela manhã aconteceu
um ato público na Praça Cristo
Rei, promovida pela Federação
Paraibana de Associações Co-
munitárias, em conjunto com
lideranças comunitárias e mo-
vimentos populares, com o ob-
jetivo de discutir sobre os re-
ordenamentos não somente da
Josefa Taveira, bem como da Al-
fredo Ferreira da Rocha e da
Rita Xavier.

Ou seja, eles levaram propos-
tas sobre a permanência do
trânsito em mão dupla, o fim
dos estacionamentos irregula-
res, sinalização em áreas pró-
ximas às escolas, e transforma-
ção da Rua Rita Xavier na ter-
ceira via principal de Manga-
beira. O projeto de mudanças
no trânsito do bairro está sen-
do desenvolvido pela Superin-
tendência de Transportes e
Trânsito (STTrans), e visa faci-
litar o escoamento no fluxo de
veículos, uma melhoria das
calçadas, tornando-as padro-
nizadas e garantindo, assim a
acessibilidade e melhoria do
passeio.

O presidente da Federação

Teresa Duarte
REPÓRTER

Paraibana de Associações Co-
munitárias e morador do bair-
ro desde a sua fundação, Edson
Cruz, argumenta que a mão
única na avenida principal de
Mangabeira vai prejudicar o
comércio local. Não somente ele
bem como as demais lideran-
ças comunitárias defende que
seja proibido o estacionamen-
to na Josefa Taveira e alegam
que "ela não pode se tornar mão
única, porque é a via de acesso
a diversos bairros de João Pes-
soa", informou.

De acordo com a superin-
tendente da STTrans, Laura Fa-
rias, o projeto ainda está em fase
de embrião, faltando apenas
apresentá-lo ao prefeito da Ca-
pital e marcar uma audiência
pública para mostrá-lo a toda
comunidade de Mangabeira.
Muito embora as lideranças
comunitárias e movimentos

populares aleguem que são
contra as alterações que estão
sendo propostas pela prefeitu-
ra, porque estas prejudicaram
o comércio do bairro, a supe-
rintendente da STTrans revela
que muitos comerciantes já de-
clararam estar de acordo com
o projeto.

"Enquanto as lideranças co-
munitárias alegam que a popu-
lação é contra, muitos comer-
ciantes já se declararam a fa-
vor do nosso projeto que vem
sendo discutido com a partici-
pação da comunidade", reve-
lou. Ela garantiu que alguns
pontos hora em questão e que
estão contidos nas propostas
apresentadas na reunião de
ontem, serão levadas ao conhe-
cimento do prefeito da Capital
e, posteriormente discutida no-
vamente com a comunidade e
comerciantes de Mangabeira.

Mesmo diante do argumento
da STTRans de que a mudança
do trânsito da Josefa Taveira
vai facilitar o fluxo de veículos,
evitando o congestionamento e
facilitando o acesso das pessoas
a diversas localidades do bair-
ro, a iniciativa divide opiniões
de moradores e comerciantes
da região. Enquanto uns são fa-
voráveis, porque acreditam
que a mudança trará benefíci-
os para o comércio, outros dis-
cordam e informam que essa
alteração prejudicará não so-
mente o comércio, mas também
a população no geral.

O vendedor de peixes Rinal-

Alteração pode prejudicar comércio e a população
do Rodrigues da Silva acha que
a mudança no trânsito vai pre-
judicar as vendas. Já o proprie-
tário de mercadinho, Manoel
Soares, acredita que as altera-
ções contribuirão para o au-
mento das vendas no comércio
local. Ele alega que o grande flu-
xo de veículos que trafega na
Josefa Taveira, além de provo-
car congestionamento, tam-
bém não deixa opção de estacio-
namento para os clientes. "Ge-
ralmente o cliente que vem a um
mercadinho não compra ape-
nas um produto. Por conta dis-
so, fica difícil para ele fazer a
sua feira e transportar esses

produtos quando o seu veículo
estiver estacionado distante
daqui", comentou.

Rinaldo Rodrigues, por sua
vez, alega que o comércio é cen-
tral na principal avenida de
Mangabeira, sendo de fácil aces-
so para a população que utiliza
os transportes coletivos. "Caso
a Josefa Taveira venha a ser mão
única, o nosso produto sofrerá
uma queda nas vendas, porque
os pedestres não transitarão
mais entre os dois lados da ave-
nida, já que os pontos de ônibus
serão deslocados para outras
ruas do bairro", reclamou.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Pelo projeto da STTrans, a Av. Josefa Taveira deverá ser mão única

  BRANCO LUCENA

MICHAEL JACKSON
A coisa começou a ficar preta para Michael Jackson

quando ele inventou de ser branco. Para quê, aquilo? O
artista esbanjava talento e tinha um carisma impressi-
onante. Tanto que a morte dele provocou comoção mun-
dial. Era o Elvis negro, na melhor definição que li ontem
em um blog. Então, não morrerá nunca.
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São João
Em meio à agitação junina, comerciantes (formais e informais) de bombons, comidas, doces e
bebidas aproveitam os 30 dias de festa de Campina Grande para reforçar o orçamento doméstico

A renda extra que vem de

asta pisar no Parque do Povo, em Cam-
pina Grande, para ser envolvido por
um ritmo que acelera o corpo e o cora-

ção. O forró que faz todo mundo bater o pé
sai de três palcos e do talento de dezenas de
artistas que se apresentam até o dia 30 no
maior arraial do mundo.

Mas engana-se quem pensa que o São João
de Campina é local apenas para se divertir.
Em meio de uma multidão que dança sem
parar, é possível ver um jovem segurando
uma caixa de madeira nas mãos. Vendendo
doces e bombons, Vanderberg Araújo, 18
anos, aproveita a festa para ganhar um di-
nheiro extra. Casado e pai de um filho, ele
conta que fatura até R$ 130,00 por noite. "Isso
aqui é muito bom, me ajuda muito. Estou de-
sempregado, mas com esse dinheiro saio um
pouco do aperto", diz.

Assim como Vanderberg, milhares de pes-
soas aproveitaram o Maior São João do Mun-
do não para brincar, mas para ganhar di-
nheiro e conseguir uma renda extra. O bri-
lho, a festa e animação denunciam de longe
que, no festejo de Campina, não é apenas a
festa que é grande. “Gosto da festa porque eu
chego a faturar R$ 100,00 por noite. O dinhei-
ro ajuda nas despesas de casa”, afirma o ven-
dedor de bombons, Rogério Alves.

O movimento na economia também dá sal-
tos e apresenta números satisfatórios. Até o
final o dia 30 deste mês, serão gerados 10 mil
empregos diretos e indiretos e mais de R$ 25
milhões serão investidos na economia da ci-
dade. A previsão é do prefeito do município,
Veneziano Vital, que participa dos festejos.

O prefeito afirma que o São João de Campi-
na é o maior espetáculo da Paraíba, capaz de
atrair estrangeiros de todas as partes do mun-
do. "Essa festa é demonstração de nossa cultu-
ra, de nossas raízes, mas também é uma for-
ma de fortalecer o turismo, o comércio e de-
mais setores da economia", observa.

Basta um simples passeio no Parque do
Povo, local onde é realizado o evento, para
confirmar as declarações do prefeito. O local
abriga vários estabelecimentos formais e
outras centenas de comerciantes informais.
Os produtos ali vendidos são os mais varia-
dos possíveis. Bebidas, lanches, bombons, es-
petinhos e há até artigos de presentes. A di-
versidade agrada clientes e garante um bom
incremento no orçamento de quem vende,
como a autônoma Vera Lúcia Barbosa. Dona
de um quiosque onde são vendidos tira-gos-
tos e bebidas, ela afirma que chega a faturar
R$ 4 mil durante as festas em Campina. E
usa o dinheiro para sustentar os dois filhos.

Bastante ágil no atendimento aos clientes
ela, conta que o dinheiro extra é resultado de
trabalho duro e muito sacrifício. "Troco o dia
pela noite. Trabalho quando todo mundo se
diverte. E quando o dia amanhece já tenho
que abastecer o estoque para começar tudo
de novo. Nesse mês de junho, não durmo
mais que três horas por dia", afirma.

Vendendo caipirinha e coquetel de frutas, o
quiosque de Vera é bastante movimentado.
Os clientes são tantos que a vendedora preci-
sou de mãozinha extra e contratou a cunha-
da, que irá receber um salário mínimo no dia
30.  "Não tenho emprego formal. Trabalho por
conta própria. O dinheiro que pego ponho no
banco e vou usando aos pouquinhos Traba-
lho no São João de Campina há 15 anos e sem-
pre é assim: faturo bem, graças a Deus. Para
mim, essa é a melhor festa do mundo", diz
Vera, entre risos.

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

B

  ORTILO ANTÔNIO

Festejos do Maior São João do Mundo devem injetar R$ 25 milhões na economia de Campina Grande e gerar cerca de 10 mil empregos

Awa Camara
TURISTA ORIUNDA DA GUINÉ-BISSAU

Aqui, o povo é muito
parecido com o nosso.
É um povo alegre,
divertido, que gosta de
dançar e de cantar”

“
Vera Lúcia Barbosa
COMERCIANTE AUTÔNOMA

Troco o dia pela noite.
Trabalho quando todo
mundo se diverte. Em
junho não durmo mais
que três horas”

Mithra dos Santos
TURISTA DA GUINÉ-BISSAU

“Lá (África) a gente
também comemora
uma festa em junho,
mas não é São João,
não. É dia das crianças”

“ “
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Garrafa ao mar

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO E
MEMBRO DO IHGP E ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS

sitoniopinto@gmail.com

Nos tempos dos navios de pau e pano (e dos homens
de fé e ferro), quando ainda não havia rádio, nem Mor-
se, nem Internet, nem celular, a comunicação de quem
se fazia ao mar com sua base em terra era bem mais
difícil de que nos dias (e nas noites) de hoje. Veja-se, por
exemplo, quando Pedro Álvares Gouveia Cabral "achou"
o Brasil: ele despachou um navio para Lisboa a fim de
dar a notícia a El Rei, levando a notável Carta de Cami-
nha. Para os sobreviventes de naufrágios, a comunica-
ção era ainda difícil. É clássica a romântica figura da gar-
rafa ao mar, em que o solitário de alguma ilha deserta
escreve uma mensagem, bota numa garrafa salvada ao
sinistro e deita-lhe ao mar, na esperança que as corren-
tes levem-na às mãos de alguma praia em "terras de
Espanha ou areias de Portugal".

Uma crônica é mais ou menos assim; às vezes chega a
destinos. Nesse meu retorno ao colunismo, as mensa-
gens mal-traçadas que rascunho todos os dias têm en-
contrado albergue e eco nas ripostas de leitores ilustres -
como o que lê, agora, esta coluna. Recebi, de volta, gar-
rafas que me chegaram navegantes polos mares da Net,
com seu estímulo e esperanças de salvamento.

E assim foi com a mensagem da Bela Marília Gil Mes-
sias de Melo (bela duas vezes, porque também é bacha-
rela e, portanto, Bela no jargão jurídico), cronista que
está para aparecer; escreveu-me ainda a Bela Cleide
Maria Ramalho de Farias, reclamando porque este es-
criba deixara a crônica, mas congratulando-se pelo meu
retorno; deu-me notícias e apoio, também, a Bela Myri-
am Yasbeck Asfora, professora de Direito Agrário da
Universidade Rural de Pernambuco, irmão do inesque-
cível tribuno; recebi e-mail da médica e escritora Clotil-
de Santa Cruz Tavares, autora do imperdível blog Umas
& Outras. Após quatro anos na Paraíba, Clotilde está
voltando para Natal. Quem ou o que terá levado essa
bela mulher para a República Comunista do Rio Gran-
de do Norte - a primeira da América e única do Brasil,
nos idos de 1935?

A Doutora Maria da Paz Gomes Silvino, psiquiatra e
escritora, também deu o ar de sua graça ao carente cro-
nista, com sua sabedoria solidária; outra Doutora que
aplaude (e eu esperava isso) a reabertura desta coluna
foi a escritora e compositora Maria da Glória Pordeus
Gadelha, para mim Glória Pordeus, a parceira de Sivu-
ca e minha confrade no Conselho Estadual de Cultura;
a Pós-Doutora Simone Dantas Carneiro Maldonado,
escritora e professora na Paraíba, Ceará e Canadá, envia
seu apoio tão humano, mesmo por vias eletrônicas;

O intelectual, professor, poliglota e tradutor José Ire-
mar Alves Bronzeado, que me ensinou economia na
UFPB, faz vista grossa e aprova o colunista; o Bel Aldo
Lopes Diniz, escritor premiado, agora delegaldo civil
no Rio Grande do Norte, emala e telefona seu estímu-
lo; o pintor e escritor Raul Córdula Filho, companhei-
ro de geração, manda seu apoio com todas as cores; o
poeta e jornalista Antônio Mariano, animador cultu-
ral, editor do Correio das Artes, remete sua força em
caixa-alta. Até o rabi Gonzaga Rodrigues deu-me o rubi
de sua palavra.

Aguardo você, leitor amigo, nesse endereço ao cimo
da página. Sua mensagem navegante é indispensável à
continuidade dessa crônica nessa ilha Brasílis, à espera
de achamentos.

Animação, alegria, calor hu-
mano. Qualidades dos parai-
banos que não passaram des-
percebidas aos olhares atentos
dos turistas que resolveram
dar uma passadinha no Parque
do Povo. Pisando no local con-
siderado o maior arraial do
Brasil, os visitantes não conse-
guiam esconder a satisfação:
"Achei tudo de muito bom gos-
to. Sempre tive a vontade de
conhecer o Nordeste e não me
arrependi. Em São Paulo, não

Turistas elogiam a festa de Campina Grande

Entres os clientes de dona
Vera estavam os turistas Sin-
val Pontes Cordeiro, 44 anos; e
Adriano Ramos, 23 anos. Para-
dos em meio à multidão, eles
contaram que vieram de For-
taleza passar o São João em
Campina depois de muito ou-
vir falar sobre a festa. Degus-
tando uma boa bebida, os ami-
gos mostraram surpresa com
o que viram.

"Sem dúvida, é o maior feste-
jo junino que já vi. Sempre ouvi
falar, mas não imaginava que
isso era tão bom. Vou voltar
aqui no próximo ano e reco-
mendar esse passeio a todo
mundo", contou Sinval.

Animação para todos os gos-
tos e bolsos.  Perto dali, um dos
maiores restaurantes da área,
registra aumento de 50% no
movimento. Gerson Barbosa é
gerente de um desses estabe-
lecimentos. Segundo ele, o lo-

cal chega a receber cerca de mil
pessoas por noite, muitos, são
estrangeiros. Para atender à
demanda, o proprietário resol-
veu capacitar e aumentar o
número de funcionários. "Essa
é a segunda melhor época do
ano, só perdendo para as fes-
tas de fim de ano. Nossos fun-
cionários são capacitados para
atender bem e com rapidez e
dar todas as informações que
o cliente desejar sobre os pra-
tos e bebidas. Essa preparação
é importante, porque recebe-
mos muitos turistas e temos o
dever de oferecer o melhor ser-
viço para que eles voltem", ob-
serva.

 A exemplo dos vendedores
informais, os empresários
também não têm hora de des-
canso no mês de junho. Ger-
son conta que nesse período ele
costuma dormir apenas qua-
tro horas por dia. "Preciso

providenciar tudo para que
nada saia errado. O São João é
bom, mas é cansativo. Mas não
reclamo, não. O faturamento
aumenta em 50%  e nos ajuda
muito manter as contas em
dia", destaca.

O empenho dos campinenses
em atender bem os turistas é
reconhecido. As estudantes
Awa Câmara, 23 anos; e Mithra
dos Santos, 25 anos, cruzaram
o oceano para se divertir no São
João de Campina. As duas vie-
ram de Guiné Bissau, país do
continente africano, e afirma-
ram que ficaram encantadas
com a alegria do festejo parai-
bano. "Aqui, o povo é muito pa-
recido com o nosso. É um povo
alegre, divertido, que gosta de
dançar e de cantar”, diz Awa.
“Lá (África) a gente também co-
memora uma festa em junho,
mas não é São João, não. É dia
das crianças", explica Mithra.

temos nenhuma festa junina e
sinto muita falta disso. Aqui, as
pessoas são alegres, animadas,
hospitaleiras", disse o paulista
Alcides Viana que veio de San-
tos-SP acompanhado pela es-
posa, Maria do Carmo.

Outro casal que também pas-
seava no Parque do Povo era
Ademir Silva e Selma Santana.
Eles moram na Bahia. E apesar
de serem acostumados com a
energia do Nordeste, ficaram
impressionados com o calor

humano de Campina.
"Estamos aqui pela primeira

vez e gostamos muito de tudo.
Achei a cidade limpa e o povo
muito hospitaleiro. Da Bahia,
ouvimos falar da fama do Par-
que do Povo e viemos conferir.
E valeu a pena. Nunca tinha
visto um São João tão anima-
do", acrescentou o empresário
Ademir Silva que também saiu
da Bahia, ao lado da esposa
para passar as festas juninas
na Paraíba.

Parque do Povo oferece animação para todo gosto

Rogério Alves
VENDEDOR DE BOMBONS

Gosto da festa,
porque eu chego a
faturar R$ 100,00 por
noite. O dinheiro
ajuda nas despesas
de casa”

Vandemberg Araújo
VENDEDOR DE BOMBONS E DOCES

Isso aqui é muito
bom. Estou
desempregado, mas
com esse dinheiro
saio um pouco do
aperto”

Gerson Barbosa
PROPRIETÁRIO DE RESTAURANTE

Essa é a segunda
melhor época do
ano, só perdendo
para as festas de fim
de ano. Recebo
muitos turistas”

“ “ “
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SUCONOR S/A - CNPJ/MF 12.726.493/0001-20
Empresa Beneficiada dos Incentivos Fiscais do Nordeste – FINOR

EDITAL DE 1º CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam  convidados os Senhores Acionistas da SUCONOR S/A, para comparecerem

a Assembléia  Geral  Ordinária a realizar-se no dia  24 de julho de 2009, às 10 (dez) horas,
na sede social, na Rua B 11 – Lote 2 – Distrito Industrial de João Pessoa-PB, nesta cidade,
a fim de deliberarem sobre as seguintes ordem do dia: 01) Examinar, discutir e aprovar as
Demonstrações Financeiras acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes e
Relátorio da Diretoria, relativo ao exercício findo em 31/12/2008; 03) Tratar outros assuntos
de interesse da Sociedade. AVISO AOS ACIONISTAS – A documentação a que se refere o
Art.133 da Lei n.º 6.404/76 encontra-se no escritório da empresa no endereço acima men-
cionado. João Pessoa. 25 de junho de 2009. Ass. Paulo Narchi – Presidente do Conselho de
Administração.

ESTADO DA PARAIBA
 PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE JOÃO PESSOA
17ª VARA CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO
( prazo 20 dias)

A Dra. Érica Tatiana Soares Amaral Freitas, Juíza de Direito da 17ª Vara Cível da
Comarca de João Pessoa, Estado da Paraíba, faz saber, por meio do presente edital de
Citação, que tramita neste juízo ação de Execução Quantia Certa, processo de n°
200.2006.013.193-1, promovida por CAVALCANTI PRIMO VEICULOS LTDA em face de
CARLOS FERNANDO VIEIRA SOUTO MAIOR. Consiste a finalidade do presente edital
em CITAR a empresa executada CARLOS FERNANDO VIEIRA SOUTO MAIOR ME,
CNPJ n° 35493675-000001-02, pessoa jurídica de direito privado, representado por seu
proprietário individual Carlos Fernando Vieira Souto Maior, este brasileiro, casado,
comerciante, atualmente em lugar incerto e não sabido, para que pague a divida no valor de
R$ 2.354,98 (dois mil, trezentos e cinqüenta e quatro reais e noventa e oito centavos), sob
pena de penhora de bens (art. 652, § 1°, do CPC). No caso de pagamento integral, no prazo
fixado, os honorários advocatícios serão reduzidos pela metade (art. 652-A, § Único, do
CPC). O prazo para embargar a execução será de 15 (quinze) dias. No prazo para embar-
gos, reconhecendo o credito e comprovando o depósito de 30%, inclusive custas e honorá-
rios advocatícios, poderá o executado requerer seja admitido a pagar o restante em ate 06
(seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% (um por cento)
ao mês (art. 475-A, do CPC). Feita a penhora será procedida sua imediata avaliação. O
presente edital será afixado no local de costume do Fórum Cível Des. Mario Moacyr Porto
e deverá ser publicado na forma da lei. Digitado e assinado por Márcia Elissandre Marques
Lemos, Técnica Judiciária.

João Pessoa, 02 de junho de 2009.

 Érica Tatiana Soares Amaral Freitas
Juíza de Direito

Responsavel.: ALEXANDRE RODRIGUES
XAVIER
CPF/CNPJ....: 000104254-89
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$   60,00
Cedente.....: GIRVALDO PALMEIRA RAN-
GEL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036945
Responsavel.: ALEXANDRE RODRIGUES
XAVIER
CPF/CNPJ....: 000104254-89
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  210,00
Cedente.....: GIRVALDO PALMEIRA RAN-
GEL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036950
Responsavel.: CA ADMINISTRADORA E
PARTICIPACOES L
CPF/CNPJ....: 005431582/0001-84
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  359,92
Cedente.....: B.S. FACTORING FOMEN-
TO COMERCIAL LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 037801
Responsavel.: CONDOMINIO RESIDEN-
CIAL ROBERTO ROCH
CPF/CNPJ....: 003244947/0001-36
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  315,00
Cedente.....: CENTRAL DA CONSTRU-
CAO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 038351
Responsavel.: DULCE DE ALBUQUER-
QUE LUCENA
CPF/CNPJ....: 075599334-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  257,46
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036639
Responsavel.: DULCE DE ALBUQUER-
QUE LUCENA
CPF/CNPJ....: 075599334-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  574,55

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036716
Responsavel.: G B F  EMPREEND  IMOB  E
DE TURISMO
CPF/CNPJ....: 004833238/0001-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  291,26
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 037685
Responsavel.: SYMEI DENYMARK CIRI-
LO DANTAS
CPF/CNPJ....: 064433864-42
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  220,00
Cedente.....: AMICRO COMERCIO E SER-
VICOS DE INFOR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 035123
Responsavel.: TALITA ANDREZA DE LIMA
SOUZA
CPF/CNPJ....: 011413944-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  530,00
Cedente.....: RENATE CRISTINE DE NE-
GREIROS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036502
Responsavel.: WALBER DE OLIVEIRA SIL-
VA
CPF/CNPJ....: 930903664-87
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  100,00
Cedente.....: GIRVALDO PALMEIRA RAN-
GEL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036946

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  ra-
zoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto
a rua Candido Pessoa No.31, nesta Cidade,
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  27/06/2009
----------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
DE BRITO
 - Titular -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS E
ESCLARECIMENTO DE CAUSA MORTIS

COMUNICADO
Encontram-se no Serviço de Verificação de Óbitos de João Pessoa dois corpos,

sendo um do sexo masculino, cor parda, cabelos crespos, com 1,70m de altura, 50kg e
demais dados ignorados. O outro é do sexo feminino, identificado como Maria José da Silva,
39 anos, brasileira, solteira, cor parda, natural de Itambé/PE, moradora de rua.

Os corpos esperam por reclamações de familiares ou desfecho de acordo com a Lei
8.501 de 30 de novembro de 1992, em vigor.

João Pessoa, 27 de maio de 2009

Serviço de Verificação de Óbitos de João Pessoa
Cidade Universitária, UFPB, Campus I

Tel. (83) 3218-7371

GOVERNO
DA ESTADO

TEXNOR - TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ nº 02.667.971/0001-15 - NIRE 25.3.0000937-3
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 25 de

Maio de 2009. Aos vinte e cinco dias do mês de maio de 2009,
às 11:00 horas, na sede social, na BR 230, Km 41, s/nº, Jardim
Planalto, na cidade de Santa Rita, Estado da Paraíba, reuni-
ram-se em Assembléia Geral Ordinária os acionistas da TEXNOR
- TÊXTIL DO NORDESTE S/A, representando a totalidade do
capital social com direito a voto, conforme assinaturas lançadas
no livro próprio. Por escolha unânime dos presentes, assumiu a
presidência dos trabalhos a Sra. Eva Goldman, que convidou a
mim, Décio Pereira da Silva, para secretariá-lo. Esclareceu o Sr.
Presidente que foi dispensada a publicação da convocação dos
acionistas, todos previamente cientificados da data, hora, local
a temas a serem tratados na presente Assembléia, em função do
previsto no parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 6404/76. Abertos os
trabalhos, a Sra. Presidente informou que estavam em discussão
os documentos referentes ao relatório da diretoria e às demons-
trações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2008 que foram publicados nos jornais “Diário
Oficial do Estado da Paraíba” e “A União” na edição do dia 29 de
abril de 2009, bem como as deliberações sobre a eleição de
diretoria da empresa para o próximo exercício e fixação dos
respectivos honorários dos diretores eleitos. Após debates, ditos
documentos foram colocados em votação. Decidiu a Assembléia,
por unanimidade: a) pela aprovação das demonstrações finan-
ceiras e do relatório da diretoria, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2008, conforme apresenta-
dos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos; b) manter o
lucro do exercício apurado em 2008 na conta de Lucros Acumu-
lados; c) decidiram os acionistas, também por unanimidade, em
reeleger a atual Diretoria para novo mandato de 01 (um) ano, a
terminar com a realização de nova Assembléia Geral Ordinária
ficando, pois, reeleitos, para Diretor Presidente o Sr. Nelson
Cuptchik, brasileiro, casado, engenheiro, portador de documen-
to de identidade nº 04.457.639-5, emitido pelo IFP/RJ e de CIC
nº 545.967.427-15, residente e domiciliado na Rua Visconde de
Albuquerque, 956/601, Rio de Janeiro, RJ; para Diretora de
Operações a Sra. Neide Madalena de Arruda Bello, brasileira,
separada judicialmente, industriária, portadora de documento
de identidade nº 04772354-9, emitido pelo IFP/RJ e de CPF nº
274.903.357-87, residente e domiciliada na Av. Rainha Elizabe-
th, nº 122, apto. 902, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ e, para
Diretor o Sr. Nahum Manela, brasileiro, divorciado, industrial,
portador de documento de identidade nº 1474165, emitido pelo
IFP/RJ e de CPF nº 003.706.577-72, residente e domiciliado na
Av. Atlântica, nº 270/1401, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ,
bem como fixar os honorários da diretoria no montante global
anual de R$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil reais),
cabendo à Diretoria dividir tal verba entre seus membros e fixar
a época dos respectivos pagamentos; d) colocada a palavra a
disposição dos presentes, não foram apresentados outros assun-
tos de seu interesse para serem discutidos na presente Assem-
bléia. Nada mais havendo a ser tratado, foram suspensos os
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata no
livro próprio, que logo a seguir foi lida e aprovada pela unanimi-
dade dos presentes. (aa) EVA GOLDMAN, representante da De
Millus S/A Indústria e Comércio; NEIDE MADALENA DE ARRUDA
BELLO, representante da DM Participações S/A e Décio Pereira
da Silva. Confere com original lavrado no livro próprio. DE MI-
LLUS S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO - Eva Goldman. DM PARTI-
CIPAÇÕES S/A - Neide Madalena de Arruda Bello. Décio Pe-
reira da Silva - Secretário. Junta Comercial da Paraíba. Certi-
fico o registro em 17/06/2009 sob o nº 20090191102. Neucyr
Chaves Rolim - Secretária Geral.

TEXPAR - TÊXTIL DA PARAÍBA S.A.
CNPJ/MF nº 01.797.251/0001-01 - NIRE: 25.3.0000928-

4
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 25 de

Maio de 2009. Aos vinte e cinco dias do mês de maio de 2009,
às 10:00 horas, na sede social, na BR 230, Km 41, s/n, Jardim
Planalto, na cidade de Santa Rita, Estado da Paraíba, reuni-
ram-se em Assembléia Geral Ordinária os acionistas da TEXPAR
- TÊXTIL DA PARAÍBA S/A, representando a totalidade do capi-
tal social com direito a voto, conforme assinaturas lançadas no
livro próprio. Por escolha unânime dos presentes, assumiu a
presidência dos trabalhos a Sra. Eva Goldman, que convidou a
mim, Décio Pereira da Silva, para secretariá-lo. Esclareceu o Sr.
Presidente que foi dispensada a publicação da convocação dos
acionistas, todos previamente cientificados da data, hora, local
a temas a serem tratados na presente Assembléia, em função do
previsto no parágrafo 4º do artigo 124 da Lei 6404/76. Abertos os
trabalhos, a Sra. Presidente informou que estavam em discussão
os documentos referentes ao relatório da diretoria e às demons-
trações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2007 que foram publicados nos jornais “Diário
Oficial do Estado da Paraíba” e “A União” na edição do dia 29 de
abril de 2009, bem como as deliberações sobre a eleição de
diretoria da empresa para o próximo exercício e fixação dos
respectivos honorários da diretoria a ser eleita. Após debates,
ditos documentos foram colocados em votação. Decidiu tam-
bém, a Assembléia, por unanimidade: a) aprovação das de-
monstrações financeiras e do relatório da diretoria, relativos ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008; b) o
item da ordem do dia referente à destinação dos lucros foi preju-
dicado, face à ausência de lucros no exercício de 2008; c) deci-
diram os acionistas, também por unanimidade, em reeleger a
atual Diretoria para um novo mandato de 01 (um) ano, a termi-
nar com a realização da próxima Assembléia Geral Ordinária,
tendo sido, pois, reeleitos, para Diretor Presidente o Sr. Nelson
Cuptchik, brasileiro, casado, engenheiro, portador de documen-
to de identidade nº 04.457.639-5, emitido pelo IFP/RJ e de CIC
nº 545.967.427-15, residente e domiciliado na Rua Visconde de
Albuquerque, 956/601, Rio de Janeiro, RJ e, para diretora, a
Sra. Neide Madalena de Arruda Bello, brasileira, separada judi-
cialmente, industriária, portadora de documento de identidade
nº 04772354-9, emitido pelo IFP/RJ e de CPF nº 274.903.357-
87, residente e domiciliada na Av. Rainha Elizabeth, nº 122,
apto. 902, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, bem como fixar os
honorários da diretoria no montante global anual de R$
600.000,00 (seiscentos mil reais), cabendo a Diretoria dividir tal
verba entre seus membros e fixar a época dos respectivos paga-
mentos; d) Colocada a palavra a disposição dos presentes, não
foram apresentados outros assuntos de seu interesse para serem
discutidos na presente Assembléia. Nada a mais havendo a ser
tratado, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à
lavratura da presente ata no livro próprio, que logo a seguir foi
lida e aprovada pela unanimidade dos presentes. (aa) EVA GOL-
DMAN, representante de De Millus S/A Indústria e Comércio,
Décio Pereira da Silva. Confere com original lavrado no livro
próprio. DE MILLUS S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO - Eva Gold-
man. Décio Pereira da Silva - Secretário. Junta Comercial da
Paraíba. Certifico o registro em 17/06/2009 sob o nº
20090191099. Neucyr Chaves Rolim - Secretária Geral.

MARIA LUIZA RODRIGUES RIBEIRO (PADARIA SAGRADA FAMILIA) – CNPJ/CPF
N° 07.880.963/0001-76. Torna publico que a SUDEMA – Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 1070/2009 em João Pessoa, 22 de
junho de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Panificadora – Padaria e Confeitaria
Na(o) – Rua: Manoel Guedes Centro. Município: Alhandra – UF: PB. Processo: 2008-
002794/TEC/LO-0669.

HOSPITAL DE OLHOS DA PARAIBA – CNPJ/CPF N° 24.290.488/0001-05. Torna publico
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação n° 1050/2009 em João Pessoa, 18 de junho de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Clinica Medica especializada em oftamologia. Na(o) – Av: Duarte da Silveira
N° 528 Centro. Município: João Pessoa – UF: PB. Processo: 2009-002085/TEC/LO-0460.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS DE FOGO – CNPJ/CPF N° 09.072.455/0001-97.
Torna publico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu
a Licença de Instalação n° 989/2009 em João Pessoa, 9 de junho de 2009 – Prazo: 730 dias.
Para a atividade de: Centro Vocacional Tecnológico e respectivo sistema de tratamento dotado
de tanque séptico e valas de infiltração Na(o) – Rua; Ivanildo Alves do Nascimento Distrito
Industrial. Município: Pedras de Fogo – UF: PB. Processo: 2009-001741/TEC/LI-0140.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS – CNPJ/CPF N° 01.612.686/0001-34. Torna
publico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Instalação n° 907/2009 em João Pessoa, 29 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias.
Para a atividade de: Implantação da rede coletora de esgoto e o sistema de tratamento de
esgoto: sistema preliminar, lagoa anaeróbio e lagoa facultativa. Na(o) – Distrito de São
Sebastião Município: Cacimbas – UF: PB. Processo: 2009-001991/TEC/LI-0186.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Guarabira torna público, a Revogação da Licitação na moda-
lidade Pregão Presencial nº 00009/2009. OBJETO: Aquisição de veículos OKM, destinados
ao Município de Guarabira/PB. ABERTURA: 25/05/2009 as 14:00 horas. JUSTIFICATIVA:
Licitação Anulada. DATA: 25/06/2009.

MARIA DE FATIMA DE AQUINO PAULINO
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2009

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00009/2009,
que objetiva: Aquisição de veículos OKM, destinados ao Município de Guarabira/PB; HOMO-
LOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Anulada, por razões de interesse
público.

Guarabira - PB, 25 de Junho de 2009
MARIA DE FATIMA DE AQUINO PAULINO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE ADIAMENTO - TOMADA DE PREÇO N° 08/2009

Comunica aos interessados que a tomada de preço n° 08/2009 foi adiada para o dia 30/
06,no mesmo lugar e horário, em razão do feriado decretado no dia marcado para o certame.

Nazarezinho - PB, 26 de Junho de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00046/2009

A Pregoeira Oficial do município de Sousa, no uso de suas atribuições, torna público
que o Pregão Presencial supra citado, que objetiva a aquisição parcelada de material de
expediente, com reunião marcada para o dia 29 de junho de 2009, às 14:30 horas, será adiado
para o dia 06 de julho de 2009 no mesmo horário.  Informações: no horário das 08:00 as 12:00
horas dos dias úteis, na sede deste município. WWW.sousacpl@yahoo.com.br

Sousa - PB, 26 de junho de 2009
ADRIANA CISLEYDE ALVES ARAÚJO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2009

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua: Cel.José Gomes de Sá, 27 Centro - Sousa - PB, às 09:00 horas do dia 13
de julho de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: aqui-
sição parcelada de material odontológico. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 058. Informações: no horário
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
WWW.sousacpl@yahoo.com.br

Sousa - PB, 26 de junho de 2009
ADRIANA CISLEYDE ALVES ARAÚJO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00050/2009

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua: Cel.José Gomes de Sá, 27 Centro - Sousa - PB, às 15:00 horas do dia 13
de julho de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: serviço
de recarga de tonners e cartuchos para as impressoras utilizadas em todas as repartições
de todas as Secretarias do município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Funda-
mento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 058. Informações: no horário
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
WWW.sousacpl@yahoo.com.br

Sousa - PB, 26 de junho de 2009
ADRIANA CISLEYDE ALVES ARAÚJO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00051/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua: Cel.José Gomes de Sá, 27 Centro - Sousa - PB, às 08:40 horas do dia 14
de julho de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: ser-
viços de podação de árvores conforme especificações no edital. Recursos: previstos no
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 058.
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
WWW.sousacpl@yahoo.com.br

Sousa - PB, 26 de junho de 2009
ADRIANA CISLEYDE ALVES ARAÚJO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Av Getulio Vargas, SN - Centro - Sapé - PB, às 09:00 horas do dia 10 de Julho
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de
combustiveis, lubrificantes e filtros, destinados a manutenção da frota de veículos. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto
Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no
endereço supracitado.Telefone: (83) 3283-6586.

Sapé - PB, 26 de Junho de 2009
JOÃO SEVERINO DA SILVA

Pregoeiro Oficial
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“Paraíba democrática, terra amada”

Dívidas já comprometem quase
35% da renda anual do brasileiro

 Dados foram divulgados ontem pelo Banco Central. Há dois anos, segundo o BC, o valor dos empréstimos contraídos correspondia a 26,7% da renda

As pessoas foram às compras e a inadimplência aumentou no país

Presidente deve
aceitar aumento
gradual do IPI
para automóveis

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva está dispos-
to a aceitar a proposta do
Minstério da Fazenda de
prorrogar a desoneração
do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI)
para automóveis com au-
mento gradual da alíquo-
ta. O imposto menor é vá-
lido até 30 deste mês. Se-
gundo um ministro, que
falou à Reuters na última
quarta-feira sob a condi-
ção do anonimato, “difi-
cilmente isso seria sus-
penso (a prorrogação do
IPI menor) e pode ser
mantido (dentro dessa
nova fórmula)”.

A redução do imposto
para carros teve início em
dezembro como medida
para estimular o consumo
em meio à desaceleração
econômica gerada pela
crise financeira. Foi pror-
rogada em março por três
meses.

O Ministério da Fazen-
da defende agora que as
desonerações para os au-
tomóveis sejam reduzi-
das gradualmente a par-
tir de julho, mas que a ta-
xação, ao final, permane-
ça abaixo dos patamares
pré-crise.

A cobrança do IPI inci-
dente sobre automóveis
de até 1.000 cilindradas foi
reduzida de 7% para zero
em dezembro. Para os car-
ros de 1.000 a 2.000 cilin-
dradas, a tarifa foi corta-
da à metade.

Em entrevista este mês,
Lula defendeu uma políti-
ca permanente de redução
do IPI. Como ao final a ta-
xação ficaria abaixo do pe-
ríodo anterior a crise, a
proposta da Fazenda casa
com a vontade do presi-
dente.

PIB do país deve ter
alta de 0,8% em 2009

O Banco Central divulgou on-
tem novas projeções para a eco-
nomia brasileira. A instituição
passou a prever uma alta de
0,8% do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2009, abaixo do 1,2%
previsto no relatório anterior, de
março.

As projeções para a inflação
tiveram pouca variação e ain-
da estão abaixo do centro da
meta (que é de 4,5% ao ano).
Para este ano, a nova estima-
tiva é de que o IPCA (Índice de
Preços ao Consumidor Am-
plo) encerre suba 4,1%, ante
4% no relatório anterior. Para
2010, a projeção é de 3,9%,
contra 4% anteriormente.

O cenário para a inflação
nos próximos meses, segundo
o documento, “incorpora con-
tinuidade, talvez em ritmo
mais acelerado, da convergên-
cia do IPCA para a meta”.

O relatório afirma que a eco-
nomia brasileira apresenta
sinais graduais de recupera-

Petrobras e Vale assinam
parceria para explorar gás

 A Petrobras e a Vale assi-
naram um memorando de
entendimento para uma par-
ceria na exploração de petró-
leo e gás natural nos blocos
ES-M-466, ES-M-468, ES-M-
527, no Litoral Norte do Es-
pírito Santo.

De acordo com o memoran-
do, a Vale poderá deter 25%
dos direitos de exploração na
área, que são pertencentes à
concessão de BM-ES-22. O
processo de cessão dos direi-
tos terá que ser submetido à
aprovação da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP).

Os blocos que são objetos do
acordo foram adquiridos pela
Petrobras na 6ª Rodada de Li-
citações da ANP, em 2004, e
estão localizados em lâminas
d´água que variam entre 1.000
e 2.000 metros e, segundo a es-
tatal, contém objetivos explo- EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

ratórios localizados no pós-
sal.

A Vale iniciou em 2007 a es-
tratégia de garantir autossu-
primento de gás natural. De-
pois de estrear na 9ª Rodada
da Agência Nacional de Petró-
leo (ANP) adquirindo nove
blocos - todos em parceria
com a Petrobras - a Vale com-
prou, com autorização da
ANP, participações de compa-
nhias privadas em outras sete
áreas nas bacias de Santos e
Espírito Santo.

Em comunicado distribuí-
do à imprensa, a Petrobras
afirmou que a assinatura do
memorando é “mais um pas-
so no processo de fortaleci-
mento das relações entre as
duas maiores companhias
brasileiras, possibilitando
alavancar ainda mais o de-
senvolvimento da indústria
nacional”.

ção, mas ressalva que o setor
industrial ainda evidencia si-
nais de fragilidade. O BC esti-
ma que em 2009 a indústria
encolha 2,2%, a agricultura
recue 0,8%, enquanto os ser-
viços avancem 2,1%.

A recuperação dos investi-
mentos, diz a instituição, de-
penderá de melhora no qua-
dro de incertezas da economia
atual. O cenário mais prová-
vel, segundo o documento, é a
recuperação dos investimen-
tos nos próximos trimestres.

nível de endividamento
das famílias brasileiras
já compromete 34,8%

da sua renda anual, de acordo
com cálculos divulgados pelo
Banco Central no Relatório Tri-
mestral de Inflação.

Há dois anos, segundo o BC,
o valor dos empréstimos con-
traídos correspondia a 26,7%
da renda das famílias.

Para o BC, “o aumento re-
presentativo do nível do en-
dividamento ao longo dos úl-
timos anos” está associado ao
próprio desenvolvimento do
mercado de crédito, que an-
tes era “incipiente”.

Outro efeito desse crescimen-
to foi o aumento da inadimplên-
cia, principalmente depois da
piora na crise econômica. O  BC
havia divulgado outro dado so-
bre o crédito das famílias, que
mostra um aumento da
inadimplência para patamares
recordes.

Os números apresentados
pelo BC se referem ao mês mar-

O ço, quando a inadimplência es-
tava em alta, mas ainda não
havia alcançado o patamar re-
corde de 8,6% atingido em maio.
Antes da piora na crise de cré-
dito, estava em cerca de 4%.

De acordo com o BC, os últi-
mos meses mostram uma
“elevação generalizada nos
atrasos em todas as modali-
dades”, em especial, no crédi-
to pessoal, veículos e cartão de
crédito.

São considerados inadim-
plentes os consumidores com
dívidas vencidas há mais de
90 dias. As dívidas vencidas
a até esse prazo são classifi-
cadas como “atrasos” e não
entram na estatística de
inadimplência.

Para o BC, a inadimplência
se deve à escassez de crédito
provocada pela crise a partir
do final do terceiro trimestre
de 2008. Com isso, houve uma
estabilização, desde então, no
nível de endividamento dos
brasileiros.

#
As projeções para
a inflação tiveram
pouca variação e
ainda estão abaixo
do centro da meta
(que é de 4,5% ao ano)

  ORTILO ANTONIO
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O ex-craque alemão Franz
Beckenbauer afirmou ontem, em
Johannesburgo, que Pelé é o
melhor jogador de futebol de
todos os tempos e que não é
justo compará-lo com o
argentino Lionel Messi.

"Beckenbauer
diz que Pelé é o
melhor de todos

Jogo de seis pontos no Ceará
O time paraibano joga no estádio Castelão neste sábado às 21 horas contra um adversário que se encontra também na zona do rebaixamento

“Paraíba democrática, terra amada”

RE
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OD
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ÃO

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube faz
neste sábado, 27, no es-
tádio Castelão, em For-

taleza, às 21 horas, o seu oitavo
jogo na Série B do Campeonato
Brasileiro. O representante pa-
raibano enfrenta o Ceará Spor-
ting Clube em jogo considera-
do de “seis pontos”. As duas
equipes estão na zona do rebai-
xamento e brigam para conti-
nuarem vivos na competição.

A raposa é o último colocado
com três pontos em sete jogos
enquanto o seu adversário
soma seis pontos, ocupando
assim a décima oitava posição.
A arbitragem será do paraense
Andrey Silva e Silva. Heronil-
do S. Freitas da Silva, também
do Pará e Francisco Pereira de
Lima Júnior, do Estado do Piauí
serão os assistentes.

“Temos que dar a volta por
cima”. Esta foi a principal frase
dita pelo técnico Argel Fucks aos
seus comandados durante lon-
ga conversa antes de embarcar
para Fortaleza. O treinador que
já perdeu dois jogos e venceu
um defendendo as cores do time
paraibano, encara a partida
contra o Ceará como o jogo da
recuperação e superação.

Recuperação porque a vitó-
ria fora de casa daria mais âni-
mo para todos os jogadores.
Superação, porque aliviaria a
tensão que ronda os bastidores
da “toca da raposa” e faria as
pazes com sua torcida.

O treinador Argel Fucks ad-
mitiu que mandará a campo
uma equipe totalmente modi-
ficada em relação aos últimos
jogos do time. O zagueiro Nino
deverá sair jogando. O lateral
esquerdo Fernandes dará lu-
gar a Wellington. O volante
Mica e o meia Guilherme farão
suas estreias.

Enquanto Mica e Guilherme
farão suas estreias no Campi-

nense Clube, estarão fora do
jogo contra o Ceará o zagueiro
Márcio Paraíba, expulso na úl-
tima partida; o também za-
gueiro Kléber e volante Char-
les Wagner.

Todos terão que cumprir
suspensão automática pelo
terceiro cartão amarelo. Já o
atacante Fábio Júnior se recu-
pera no Departamento Médi-
co de uma lesão. Por outro
lado, voltam ao time o Zaguei-
ro Márcio Bahia, que estava
suspenso, e o meia Rodrigo
Broa, liberado pelo DM.

CEARÁ
Após um longo período de

treinamentos os jogadores do
Ceará se dizem preparados
para o jogo de hoje, contra o
Campinense.“Estamos anima-
dos. Depois da vitória sobre o
São Caetano tivemos um longo
tempo pra treinar e agora é só
chegar no jogo e botar todo o
trabalho em prática para sair-
mos com o resultado positivo”,
disse o atacante Wellington
Amorim.

Já para o meia Alex Gaibú e o
goleiro Lopes, que poderão jo-
gar como titulares nas vagas de
Geraldo e Adilson, o jogo será
difícil, mas o importante será
sair de campo com a vitória.

“Quando os jogos são próxi-
mos, não dá muito tempo para
corrigir os erros, mas nós ti-
vemos alguns dias de treina-
mentos e o PC Gusmão (técni-
co alvinegro) tentou consertar
isso. Agora é só estudar o ad-
versário e descobrir os pontos
fracos e fortes para sairmos de
campo com uma bela vitória
diante da nossa torcida”, dis-
se o zagueiro Fabrício, consi-
derado o “salvador da pátria”
na partida em que o Ceará ven-
ceu o São Caetano por 2x1,
após marcar o gol da vitória.
“O jogo contra o Campinense
será muito importante para
todos nós”, finalizou.

Cinco jogos abrem hoje a oi-
tava rodada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro de Futebol.
O líder Atlético-MG vai enfren-
tar o Grêmio Barueri, em São
Paulo, e pode se isolar definiti-
vamente na competição.  Atu-
almente a equipe mineira soma
17 pontos na tabela de classifi-
cação, três a mais do que o In-
ternacional-RS, segundo colo-
cado. Botafogo x Goiás, no es-
tádio Engenhão, no Rio de Ja-
neiro, Atlético/PR x Corinthians,
na Arena da Baixada, São Paulo
x Náutico-PE, no Morumbi e
Cruzeiro/MG x Avaí são de-
mais jogos da rodada.

Diego Tardeli, artilheiro do
Atlético-MG e terceiro artilhei-
ro do Brasileirão até agora es-
tará mais uma vez em campo.

tem o artilheiro Diego Tardeli,
o Grêmio Barueri possui “Pe-
drão”, o artilheiro do Brasilei-
rão com seis gols. O atacante
também estará em campo hoje
defendo as cores do seu time.
O Grêmio vem de vitória con-
tra o Cruzeiro/MG, fora de
casa. O time ocupa a sétima
posição na tabela de classifi-
cação com 10 pontos e busca
uma nova vitória, desta feita
perante sua torcida.

O time paulista vem alcan-
çando bons resultados nesse
começo de Série A. Até o mo-
mento, perdeu apenas uma vez
(contra o Corinthians, no Paca-
embu). Além de vencer o Cru-
zeiro, semifinalista da Copa Li-
bertadores, conseguiu empates
diante de Sport e Goiás, os dois
longe de Barueri.

A oitava rodada da Série A será
encerrada amanhã com outros
cinco jogos: Palmeiras x Santos,
Internacional x Coritiba, Flumi-
nense x Flamengo, Vitória x San-
to André e Sport x Grêmio.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

CAMPINENSE

O

Brasileiro da
Série A com
5 jogos hoje

Treino dos jogadores do São Paulo

O jogador, pretendido por vá-
rios times da Europa, garante
novamente balançar as redes.

O time mineiro tentará man-
ter fora de casa a liderança do
Brasileiro, com duas alterações
em sua defesa. Uma mudança
é obrigatória, em função da sus-
pensão do zagueiro titular
Welton Felipe, que será substi-
tuído pelo estreante Alex Bru-
no, mas a outra é por opção do
técnico Celso Roth. Dessa for-
ma, Júnior, que vinha atuando
como meia voltará a atuar
como lateral-esquerdo.

Assim como o Atlético-MG

O Campinense vai mal na Série B e hoje busca a sua reabilitação jogando fora de Campina contra o Ceará
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Auto busca hoje
sua classificação

Alvirrubro enfrenta Santa Cruz, no Teixeirão, em Santa Rita, precisando apenas de um
empate para assegurar vaga no G-4. Derrota garante CSP nas semifinais da Segundona

O agente de Ronaldo, Fabiano
Farah, garantiu que o atacante
entrará com uma ação na Justiça
contra a empresa que lançou uma
linha de cuecas femininas com
caricaturas dos jogadores Kaká,
Adriano e o próprio Ronaldo

"Ronaldo aciona
empresa de
cuecas femininas

6
é o número de gols
já marcados pelo
atacante Pedrão, do
Grêmio Barueri-SP,
atual artilheiro do
Campeonato da
Sériie A do Brasileirão

“
Fábio Costa,
GOLEIRO DO SANTOS-SP

Não vou mudar o meu
jeito de jogar e nem de
ser. Sou assim, porque
não admito perder”

Novo reforço do ataque do
Flamengo, Dênis Marques já
assinou o pré-contrato com o clube.
O jogador vai se apresentar nos
próximos dias para fazer os exames
médicos e assinar o contrato. Ainda
não está definido quando ele
embarca de volta para o Brasil. O

"Fla contrata
Dênis Marques

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

A torcida do Campinense espera impacientemente pela
estabilidade da equipe no Campeonato Brasileiro da
Série B para sonhar com a permanência na disputa em
2010. Do jeito que vai, a Raposa caminha a passos largos
para o rebaixamento e o dircurso que ainda falta muitos
jogos passa a ser subjetivo diante da irregularidade da
equipe. Além do mais o vai e vem de jogadores conti-
nua, ficando difícil para quem está no comando definir
um padrão de jogo. Hoje o jogo será contra o Ceará e
longe de Campina Grande, na oitava participação, com
a obrigação de não perder novamente para ver se estan-
ca a crise e parte para uma reação nas próximas roda-
das. O técnico Argel vai ter que conversar bastante com
os jogadores e exigir a todo custo um resultado positivo,
pois do contrário até a sua situação se complicará.

Em busca da estabilidade

Decisão no Teixeirão
O Auto Esporte não logrou êxito ano passado no seu intuito

de retornar a Primeira Divisão do futebol paraibano, mas nes-
ta temporada está beliscando uma vaga na fase final. Para isso
terá que conquistar pelo menos um ponto no jogo hoje contra o
Santa Cruz, no estádio Teixeirão. Se perder, ficará definitiva-
mente alijado da fase final e o beneficiado será o CSP que não
atua na rodada e vai apenas “secar” o adversário do Santa
Cruz. Os outros jogos de hoje são apenas para cumprir tabela.

Álcool nos estádios
A postura da CBF, que terá de ceder aos patrocinadores da Fifa

e liberar o consumo de bebidas alcoólicas nos estádios, desagra-
dou a Associação Brasileira de Estudos do Álcool e outras dro-
gas. Em comunicado, a entidade condenou a postura, e apontou
a prática como uma das responsáveis pela violência nos campos
de futebol. "Por conveniência econômica, o Brasil corre o risco de
regredir em um tema de inegável relevância e interesse público",
disse Analice Gigliotti, presidente da entidade.

José Renato
O árbitro paraibano José

Renato está escalado para
trabalhar em jogo do Cam-
peonato Brasileiro da Série C.
Ele vai conduzir CRB x Icasa,
às 16h10, hoje, no estádio Rei
Pelé, em Maceió e será auxili-
ado pelos também paraiba-
nos Humberto Tadeu e Már-
cio Freire. No sábado passa-
do, no Amigão, aconteceu a
estreia de Éder Caxias como
árbitro CBF, já que ele traba-
lho como reserva no jogo em
que o Fortaleza goleou o
Campinense por 4 a 2.

Michael Jackson
A morte de Michael Ja-

ckson pegou todos os seus
fãs de surpresa. Sempre
tive uma admiração mui-
to grande pelo pop star e
o seu desaparecimento
consterna a todos que o
admiravam. Nos meus 54
anos nunca vi um artista
tão completo musical-
mente. Sai o homem fica o
mito. Michael mudou
toda uma geração e ainda
exerce muita influência
nos mais jovens devido a
sua grande obra.

última rodada da fase
classificatória do Cam-
peonato Paraibano da

Segunda Divisão acontece hoje,
e todas as atenções estarão vol-
tadas para o jogo entre Santa
Cruz x Auto Esporte, a ser dis-
putado no estádio Teixeirão, a
partir das 15h15. Tudo porque
do resultado deste confronto
será conhecido a última equipe
que vai participar do quadran-
gular final que vai apontar as
três equipes para a Primeira Di-
visão de 2010.

Se o Auto Esporte não perder
confirma a vaga, caso contrá-
rio o beneficiado será o Centro
Sportivo Paraibano-CSP - que
não atua em função de já ter
cumprido todo os seus jogos.
CSP e Auto Esporte tem, cada,
11 pontos ganhos, mas o time
alviazulino leva vantagem no
saldo de gols - 7 contra 2 -.

As outras vagas para o qua-
drangular já estão definidas
com Desportiva Guarabira,
Paraíba e Atlético. A última ro-
dada programa ainda os jogos
Perilima x Atlético, no estádio
Amigão; às 15h15;  Picuí x Des-
portiva, às 15h15, no Almeidão;
e  Paraíba x Cruzeiro, às 15h15,
no estádio Perpetão. O qua-
drangular final do Campeona-
to Paraibano da Segunda Divi-
são vai começar no próximo dia
5 e se estenderá até o dia 26 de
julho.

O Departamento Técnico da
FPF deve divulgar na próxima
segunda-feira a tabela da com-
petição. No Campeonato Parai-
bano da Segunda Divisão já fo-
ram realizados 28 jogos e mar-
cados  99 gols, uma média de

3,53. Anderson, do Cruzeiro,
com seis gols, é o artilheiro.
Fred (Paraíba), Delany (Cruzei-
ro) e Rafael (Desportiva) já
marcaram cinco, cada. O des-
taque negativo da competição
é a Perilima que ainda não
marcou gol e já sofreu 34.

EMPATE
Precisando apenas de um

ponto para se classificar, o Auto
Esporte deve se apresentar pre-
cavido hoje em Santa Rita. Nos
bastidores comenta-se que os jo-
gadores do Santa Cruz ganha-
rão uma gratificação especial se
derrotarem o Auto Esporte, a ser
paga pelo CSP. Para o técnico
Chicão, o  fato do adversário es-
tar eliminado não facilita em
nada a tarefa do Auto Esporte.
Para ele, o importante é o Auto
Esporte fazer a sua parte como
vem fazendo nos últimos jogos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

SEGUNDA DIVISÃO
#OS JOGOS

Picuí x Desportiva Almeidão
Santa Cruz x Auto Teixeirão
Perilima x Atlético Amigão
Paraíba x Cruzeiro Perpetão

A

Jogadores do Auto Esporte Clube estão confiantes no resultado positivo
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jogo contra o Fluminense, amanhã,
às 18h30, no Maracanã, marcará o
início de uma nova era na Gávea.
Será a última partida do time com
as camisas limpas e tendo o
patrocínio da Nike. A partir do dia
1º de julho, a Olympikus passará a
ser, enfim, a nova fornecedora de
material esportivo, além de
estampar a marca Olympikus Tube
até setembro, dando mais R$ 3
milhões para o Rubro-Negro.

  MARCOS RUSSO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Mais longe do título na Recopa

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Time gaúcho entra em fase de declínio e se complica no torneio sul-americano ao perder de 1 a 0 no Beira-Rio para a LDU. Jogo de volta será no Equador

INTERNACIONAL

Internacional, com a
derrota para a LDU por
1 a 0, na noite de quin-

ta-feira (25), no Beira-Rio, viu
complicar o sonho de ganhar o
título da Recopa 2009. Compli-
cou também o projeto do clube
de manter sua rotina das últi-
mas temporadas, que é a de
conquistar um título interna-
cional por ano.

Em 2006 o clube gaúcho ga-
nhou a Libertadores da Amé-
rica, numa final contra o São
Paulo e, depois, o Mundial de
Clubes da Fifa, sobre o Barcelo-
na. Foi o ano mais glorioso da
história. Em 2007, venceu a Re-
copa, batendo o Pachuca, do
México, na decisão. E no ano
passado, numa final contra o
Estudiantes de La Plata, ficou
com o troféu da Copa Sul-Ame-
ricana.

"Essa sequência de títulos
importantíssimos com certeza
enche de orgulho todos os colo-
rados, e eu me sinto muito feliz
de ter participado de todas es-
sas conquistas anteriores", co-
mentou na quinta-feira (25), no
Beira-Rio, o meia Alex. Ídolo co-
lorado até o começo deste ano,
quando foi vendido para o
Spartak, da Rússia. O jogador
está de férias em Porto Alegre e
esteve no estádio para ver o
decepcionante primeiro jogo da
decisão da Recopa.

Já o vice-presidente de futebol
do clube gaúcho, Fernando Car-
valho, afirmara pouco antes de
o time entrar em campo para
encarar a LDU, que "traçamos
grandes objetivos no começo do
ano, e até agora estamos conse-
guindo atingir tudo o que foi
planejado". Após a derrota, en-
tretanto, tratou foi de reclamar
de torcedores que vaiaram o
time, "especialmente algumas
pessoas que estavam nas cadei-
ras do Beira-Rio" - espaço no-
bre do estádio.

A queda de rendimento da
equipe coincide com os desfal-
ques de Nilmar e Kléber que
estão servindo a Seleção Brasi-
leira e ameaça o título da Copa
do Brasil. A decisão contra o
Corinthians será na próxima
quarta-feira, no Beira Rio.

Para conseguir conquistar o tí-
tulo da Recopa, agora, o Inter terá
de derrotar a LDU na altitude
Quito, no Equador, no segundo
jogo desta disputa. A partida está
marcada para o dia 9 de julho.

O presidente da Fifa, Joseph
Blatter, admitiu que os resulta-
dos das seleções que partici-
pem da próxima Copa do Mun-
do podem provocar a modifi-
cação da distribuição das va-
gas em cada continente para o
Mundial.

Blatter falou assim ao ser per-
guntado sobre a possibilidade de
a África ter aumentado em breve
o número das seleções participan-
tes em uma Copa do Mundo.

Sobre isso, o presidente da
Fifa lembrou que, pela primei-
ra vez na história, o continente
conta com seis seleções na
Copa, já que, além das cinco
vagas normalmente concedidas
à África, há ainda a África do
Sul, que como país anfitrião
poderá disputar o Mundial.

"No momento, não podemos
nos comprometer com as deci-
sões político-esportivas, mas vou
defender com força os continen-
tes que funcionem bem na Copa
do próximo ano", disse Blatter.

Hoje, além das seis seleções afri-
canas, incluindo a anfitriã, a Eu-
ropa tem 13 vagas; a América do
Sul 4,5, a América do Norte 3,5, a
Ásia 4,5 e a Oceânia 0,5.

A quinta seleção da América
do Sul disputa com a quarta da
América do Norte uma vaga, e
a quinta da Ásia (Barein ou
Arábia Saudita) faz o mesmo
com a Nova Zelândia.

"Junto à pergunta sobre se a
África terá mais seleções, tam-
bém seria preciso fazer outra
sobre quando um país africa-
no será campeão. Não é fácil
porque no futebol mundial fun-
ciona a lei dos grandes núme-
ros e, por isso, a Europa está
presente na competição com 13
seleções", disse Blatter.

"Para nós, a distribuição das
seleções para o Mundial é espe-
cialmente importante porque a
Copa do Mundo é nossa prin-
cipal fonte de financiamento
para poder distribuir vagas em
cada continente", completou o
presidente da Fifa.

Instantes depois da compli-
cada classificação para a deci-
são da Copa das Confedera-
ções, com a vitória com gol ape-
nas aos 42min do segundo tem-
po sobre a anfitriã África do Sul
em Johanesburgo, os jogadores
da Seleção Brasileira já emiti-
ram comentários a respeito do
adversário da final de domin-
go, os Estados Unidos, equipe
derrotada pelo time de Dunga
com facilidade na primeira fase
do torneio.

A vitória sobre os norte-
americanos foi a mais tranqui-
la das quatro na caminhada da

LUCAS UEBEL/VIPCOMM

Blatter admite
distribuição de
mais vagas para
os continentes

O

O Internacional caiu de produção e voltou a perder. Agora foi para a LDU pela Recopa Sul-Americana no Beira Rio

Seleção com mais cautela para enfrentar
os Estados Unidos na final de amanhã

Daniel Alves se constituiu no principal nome do jogo na vitória de 1 a 0

seleção na Copa das Confede-
rações até o momento. No jogo
disputado em Pretoria, o Bra-
sil abriu vantagem de dois
gols logo no começo. Na etapa
final, sem ser ameaçado pelos
rivais, completou o triunfo de
3 a 0 com mais um gol.

No entanto, os jogadores da
seleção acreditam que é preci-
so 'passar uma borracha' sobre
a lembrança de facilidade no
primeiro confronto com os EUA
na Copa das Confederações.

"É um jogo que não tem nada
a ver com aquele da primeira
fase. Vamos encarar como uma

final, com muita seriedade",
disse o goleiro Júlio César após
a vitória sobre os sul-africanos
por 1 a 0 no estádio Ellis Park
na quinta-feira (25).

"Não tem mais bobo no fute-
bol. O primeiro jogo passou.
Temos que respeitar os Estados
Unidos como respeitamos a
África do Sul", endossou o vo-
lante Felipe Melo.

Em discurso semelhante, Lui-
são também evitou falar sobre
favoritismo. "O respeito com os
EUA vai ser o mesmo que tive-
mos com a África. É por isso que
temos cinco estrelas no peito",
disse o zagueiro.

A decisão contra o Brasil
amanhã, às 15h30 (de Brasília),
é a primeira na história da sele-
ção dos EUA em torneios com a
chancela Fifa, pelo menos entre
os homens. Os norte-america-
nos conquistaram a vaga na
decisão com vitória por 2 a 0
sobre a Espanha na quarta-fei-
ra (24), em Bloemfontein.

Na primeira fase, a seleção do
técnico Bob Bradley conseguiu
uma classificação dramática,
que parecia improvável após
derrotas nos dois primeiros jo-
gos, para Itália e Brasil.

CBFNEWS/DIVULGAÇÃO
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O nascimento do herói e sua festa de
batizado

Sua história tem pouca coisa de notá-
vel. Fora Leonardo algibebe (vendedor
de roupas) em Lisboa, sua pária; abor-
recera-se porém do negócio, e viera ao
Brasil. Aqui chegando, não se sabe por
proteção de quem, alcançou o emprego
de que o vemos empossado, e que exer-
cia, como dissemos, desde tempos remo-
tos. Mas viera com ele no mesmo navio,
não sei fazer o que, uma certa Maria da
Hortaliça, quitandeira das praças de Lis-
boa, saloia (camponesa dos arredores de
Lisboa) rechonchuda e bonitota.

O Leonardo, fazendo-se-lhe justiça,
não era nesse tempo de sua mocidade
mal apessoado, e sobretudo era maga-
não (malandro conquistador). Ao sair do
Tejo, estando a Maria encostada à borda
do navio, o Leonardo fingiu que passa-
va distraído por junto dela, e com o fer-
rado sapatão assentou-lhe uma valente
pisadela no pé direito. A Maria, como se
já esperasse por aquilo, sorriu-se como
envergonhada do gracejo, e deu-lhe tam-
bém em ar de disfarce um tremendo be-
liscão nas costas da mão esquerda. Era
isto uma declaração em forma, segundo
os usos da terra: levaram o resto do dia
de namoro cerrado; ao anoitecer passou-
se a mesma cena de pisadela e beliscão,
com a diferença de serem desta vez um
pouco mais fortes; e no dia seguinte es-
tavam os dois amantes tão extremosos
(carinhosos) e familiares, que pareciam
sê-lo de muitos anos.

Quando saltaram em terra começou
a Maria a sentir certos enojos (enjoos):
foram os dois morar juntos: e daí a um
mês manifestaram-se claramente os
efeitos da pisadela e do beliscão; sete
meses depois teve a Maria um filho, for-
midável menino de quase três palmos
de comprido, gordo e vermelho, cabe-
ludo, esperneador e chorão; o qual, logo
depois que nasceu, mamou duas horas
seguidas sem largar o peito. E este nas-
cimento é certamente de tudo o que te-
mos dito o que mais nos interessa, por-
que o menino de quem falamos é o herói
desta história.

Chegou o dia de batizar-se o rapaz:
foi madrinha a parteira; sobre o pa-
drinho houve suas dúvidas: o Leonar-
do queria que fosse o Sr. Juiz; porém
teve de ceder a instâncias da Maria e
da comadre, que queriam que fosse o
barbeiro de defronte, que afinal foi ado-
tado. Já se sabe que houve nesse dia
função (festa): os convidados do dono
da casa, que eram todos dalém-mar,
cantavam ao desafio, segundo os seus
costumes; os convidados da comadre,
que eram todos da terra, dançavam o
fado. O compadre trouxe a rabeca, que
é, como se sabe, o instrumento favori-
to da gente do ofício.

Memórias de
um sargento
de milícias

RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

A princípio o Leonardo quis que a fes-
ta tivesse ares aristocráticos, e propôs
que se dançasse o minuete da corte. Foi
aceita a idéia, ainda que houvesse difi-
culdade em encontrarem-se pares. Afi-
nal levantaram-se uma gorda e baixa
matrona, mulher de um convidado;
uma companheira desta, cuja figura era
a mais completa antítese da sua; um co-
lega do Leonardo, miudinho, pequeni-
no, e com fumaças de gaiato, e o sacris-
tão da Sé, sujeito alto, magro e com pre-
tensões de elegante. O compadre foi
quem tocou o minuete na rabeca; e o
afilhadinho, deitado no colo da Maria,
acompanhava cada arcada com um
guincho e um esperneio. Isto fez com
que o compadre perdesse muitas vezes
o compasso, e fosse obrigado a recome-
çar outras tantas.

Depois do minuete foi desaparecendo
a cerimônia, e a brincadeira aferventou,
como se dizia naquele tempo. Chegaram
uns rapazes de viola e machete: o Leo-
nardo, instado pelas senhoras, decidiu-
se a romper a parte lírica do divertimen-
to. Sentou-se num tamborete, em um
lugar isolado da sala, tomou uma viola.
Fazia um belo efeito cômico vê-lo, em
trajes do ofício, de casaca, calção e espa-
dim, acompanhando com um monóto-
no zunzum nas cordas do instrumento
o garganteado de uma modinha pátria.
Foi nas saudades da terra natal que ele
achou inspiração para o seu canto, e isto
era natural a um bom português, que o
era ele. A modinha era assim:

Quando estava em minha terra
Acompanhado ou sozinho
Cantava de noite e de dia
Ao pé dum copo de vinho!

Foi executada com atenção e aplaudi-
da com entusiasmo; somente quem não
pareceu dar-lhe todo o apreço foi o pe-
queno, que obsequiou o pai como obse-
quiara ao padrinho, marcando-lhe o
compasso a guinchos e esperneios. À
Maria avermelharam-se-lhe os olhos, e
suspirou.

ALBERTO CAEIRO (FERNANDO PESSOA) - O

GUARDADOR DE REBANHOS - 1911/12

Café pequenoCafé pequeno

O luar através dos altos ramos,
Dizem os poetas todos que ele é mais
Que o luar através dos altos ramos.
Mas para mim, que não sei o que penso,
O que o luar através dos altos ramos
É, além de ser
O luar através dos altos ramos,
É não ser mais
Que o luar através dos altos ramos.

O luar através
dos altos ramos

Com uma linguagem
coloquial, próxima da fala
popular, o autor descreveu
em sua obra cenas e festas

populares que foram
elementos determinantes

para a aproximação e
aceitação do público leitor,
mesmo estando boa parte

dele habituada à linguagem
rebuscada da maioria das

obras da época.....................

....................O canto do Leonardo foi o derradeiro
toque de rebate para esquentar-se a brin-
cadeira, foi o adeus às cerimônias. Tudo
daí em diante foi burburinho, que de-
pressa passou à gritaria, e ainda mais
depressa à algazarra, e não foi ainda
mais adiante porque de vez em quando
viam-se passar através das rótulas da
porta e janelas umas certas figuras que
denunciavam que o VidigaI (major que
existiu realmente e que era o temido che-
fe da polícia carioca do começo do século
XIX) andava perto.

O que li

"Memórias de um sargento de milícias" é uma obra prima da literatura
Romântica brasileira que foi a público inicialmente através de capítulos
publicados semanalmente no jornal Correio Mercantil, do Rio de Janei-
ro, nos anos de 1852 e 1853, sem que constasse o nome do autor. A
primeira edição em livro ocorreu 1854, e a segunda em 1855. Nos dois
volumes a autoria foi creditada a "Um brasileiro". E somente na terceira
edição, de 1863, é que o público leitor pode conhecer o verdadeiro "pai
da criança". Só que, naquele ano, o autor já havia morrido.

Manuel Antônio de Almeida nasceu no Rio de Janeiro em 1831 e
morreu em um naufrágio no litoral fluminense em 1861. Formado
em Medicina, nunca teve pretensão literária, tanto que publicou "Me-
mórias de um sargento de milícias" por meio de folhetins anônimos.
Essa falta de compromisso literário acabou conferindo à sua obra um
estilo espontâneo que a tornou original em relação à linguagem literá-
ria que se usava na época.

Com uma linguagem marcada pelo tom coloquial, próxima da fala po-
pular, o autor descreveu em sua obra cenas e festas populares (batizados,
procissões, etc.) que funcionaram como elementos determinantes na apro-
ximação e na aceitação do público leitor, mesmo estando boa parte dele
habituada à linguagem rebuscada da maioria das obras da época.

Em "Memórias de um sargento de milícias", o personagem princi-
pal é Leonardo, filho enjeitado de Leonardo Pataca e Maria da Horta-
liça que foi criado pelos padrinhos: a parteira (comadre) e um barbei-
ro (compadre). Típico malandro carioca, ele aparece em toda a narra-
tiva, com destaque especial para seus casos com a mulata "Vidinha",
o namoro com Luisinha (com quem acaba se casando) e seus planos
para escapar das perseguições do severo major Vidigal.

REPRODUÇÃO



Inscrições para o Sétimo
Fepac começam em julho
As inscrições para o VII Festival Paraibano de
Coros - Fepac, que acontecerá de 14 a 17 de
outubro, no Cine Banguê da Fundação Espaço
Cultural (Funesc), começam a partir de 1º de julho e
se estendem até o dia 15 de setembro. O Fepac é
promovido pelo Governo do Estado, através da
Funesc, com apoio cultural da Empresa Coteminas.

INSCRIÇÕES
Os grupos interessados  devem entrar em contato
com o coordenador do Fepac, maestro Eduardo
Nóbrega, através do e-mail
maestro.edu@hotmail.com solicitando a ficha de
inscrição. Podem participar grupos corais de todos
os estados brasileiros. O Fepac já está inserido no
calendário cultural do Estado como o maior evento
de canto coral da Paraíba.

OFICINA
De acordo com o maestro, os grupos locais devem
realizar as inscrições com antecedência devido à
grande procura dos corais de outros estados. “Já
estou recebendo e-mails de vários grupos de fora
pedindo urgência na ficha de inscrição, portanto os
corais locais devem agilizar, para não correr o risco
de ficar de fora”, ressaltou o maestro, informando
que este ano o festival estará trazendo a professora
e maestrina Isabela Sekeff, (DF) para realizar uma
Oficina de Regência com os maestros participantes.

Não vejo
problema
algum em um
adulto dormir
com crianças

Michael Jackson,
CANTOR
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Cinco contos de Tchekov
ganham versão em HQ
Edições em português facilitam leitura de um dos

maiores escritores e dramaturgos russos. 19

"

x

JOÃO PESSOA, SÁBADO,
27 DE JUNHO DE 2009

 A UNIÃO 16

Livros lançados no Brasil
explicam vida e trajetória do
maior e mais polêmico astro
pop de todos os tempos

C
Quinteto Violado e Beto
Brito cantam na Capital
Programação do São João na Capital começa às 20

horas, com shows no Centro Histórico. 23

onsiderado por muitos a maior estre-
la da música pop de todos os tempos,
Michael Jackson foi também uma das

mais polêmicas celebridades de que já se teve
notícia. Passando por acusações de pedofilia e
estranhos procedimentos médicos que alte-
raram a cor de sua pele, o “Rei do Pop” nunca
ficou completamente afastado dos noticiári-
os desde que atingiu a fama.

A sua morte, quinta-feira passada, em Los
Angeles, pôs fim a uma das mais bem-sucedi-
das carreiras musicais da indústria fonográ-
fica, que deixa, entre outras preciosidades, os

álbuns “Thriller”, de 1982, e “Bad”, de 1987.
De sua infância traumatizante à fama mete-

órica, o cantor teve sua vida registrada por
diversos autores, como em “Para Entender
Michael Jackson”, da jornalista Margo Jeffer-
son, vencedora do Prêmio Pulitzer de 1995 e
crítica de teatro do jornal “The New York Ti-
mes”. A obra relata, entre outras coisas, a con-
turbada infância do astro, repleta de violên-
cia e estímulos sexuais precoces.

Na década de 1990, no entanto, é que o foco
das reportagens a seu respeito deixou de ser a
sua música e passou a se concentrar em sua
vida pessoal. As bizarras cirurgias plásticas
a que se submeteu e o evidente clareamento
de sua pele davam margem às mais malicio-
sas especulações, assim como os boatos que
cercavam o misterioso e fantástico rancho de
Neverland (a mesma expressão, em inglês,
para a “Terra do Nunca”, de Peter Pan).

Em 1993, ocorreu a primeira acusação de
abuso sexual de menores que enfrentaria, fato
que marcou definitivamente a trajetória do
cantor. A partir disso, sua vida fora dos pal-
cos sempre obteve mais destaque do que aqui-
lo que fazia nos shows ou nos estúdios.

Estes e outros fatos são abordados em “Mi-
chael Jackson: A Magia e a Loucura”, do bió-
grafo J. Randy Taraborrelli. Com informações
e histórias obtidas em mais de 30 anos de pes-
quisa, o livro detalha a fantasia em que o can-
tor vivia, reunindo centenas de entrevistas.

Com lançamentos virtualmente inexpres-
sivos desde o álbum “Dangerous”, de 1991,
Michael Jackson viu-se nos últimos anos en-
volvido em dívidas, tendo de apelar para a
reedição de “Thriller”, em 2008.

Neste ano de 2009, voltou aos noticiários ao
anunciar sua volta aos palcos. O brilho

dos 300 mil cristais que ele preten-
dia vestir na turnê, no entanto,

não chegaria aos pés daquele
com que a maior estrela da mú-
sica pop um dia deslumbrou o
mundo.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

“

MICHAEL
JACKSON

Para entender
MICHAEL
JACKSON
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No livro ‘Para entender Michael Jackson’, a jornalista Mar-
go Jefferson, crítica de teatro do jornal “The New York Ti-
mes” e vencedora do Prêmio Pulitzer em 1995, apresenta os
principais acontecimentos da vida de Michael Jackson, e iden-
tifica as influências que inspiraram sua carreira e o transfor-
maram de ídolo internacionalmente conhecido em símbolo
de estranheza. O título conta sobre a conturbada infância de
Jackson —cercada de estímulos sexuais e de violência por
parte do pai— e sobre o circo de bizarrices em que sua vida se
transformou: o rancho Neverland, os processos por abuso
sexual, as plásticas e o clareamento do rosto. A autora tam-
bém insere o astro em um contexto cultural, e analisa nossa
moderna cultura de massa e a indústria do entretenimento.

O livro “Michael Jackson” (editora Globo) apresenta um
artista incrivelmente talentoso e incrivelmente frágil, numa
história em que a fragilidade parece derrotar o talento. O bió-
grafo J. Randy Taraborrelli esmiúça a trajetória do polêmico
Michael Jackson desde a turbulenta infância, numa família
numerosa de Gary, Indiana, até o auge do sucesso.

Resultado de mais de 30 anos de pesquisa, este livro reúne
centenas de entrevistas, inclusive com o próprio Michael. O
autor mostra em detalhes o estranho modo de viver daquele
que se tornou uma lenda pop: a história do rancho Neverland,
os problemas de auto-imagem, as plásticas, as dúvidas sobre
sua sexualidade, os casamentos e os filhos, a sagacidade para

os negócios e as amizades com garotos, com quem dividia
um mundo de faz-de-conta feito de presentes caríssimos,

viagens, brinquedos e noites dormidas na mesma
cama.

‘Para entender...’

Os álbuns de Michael Jackson ocupavam os 15
primeiros lugares na classificação dos mais
vendidos no site Amazon.com ontem (26), horas
depois do anúncio de sua morte.
A reedição de “Thriller” em 2008, por ocasião dos
25 anos de sua gravação original, é o disco mais
vendido, seguido de
“Off the Wall” (1979) e “Bad” (1987).
O rei da música pop também figurava em primeiro
lugar na classificação da plataforma de downloads
da Apple, o iTunes, com seis obras do Top 10.
A compilação “The Essential” (2005) era a mais
vendida, seguida de “Thriller” e “Off the Wall”.

SAIBA MAIS #

‘Michael Jackson’
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Santiago,
Santiago...

Quisera eu poder descrever a
magnitude dos Andes através do
teclado deste pequeno “netbook”....

Artesanato de

C

Mostra contará, inclusive,
com peças da África do Sul,
Indonésia, Austrália e
Marrocos, a partir da
próxima semana, no Espaço
Cultural, em João Pessoa

22 PAÍSES NA PB

aravanas de 22 países vão
marcar presença durante a
XV Brasil Mostra Brasil

que começa na próxima semana em
João Pessoa. Elas vão integrar o III
Salão Internacional de Artesanato
que esse promete se destacar atra-
vés da diversidade dos produtos
vindos do Marrocos e da África do
Sul, país sede Copa do Mundo
2010.

De acordo com o diretor Comer-
cial da Brasil Mostra Brasil, Eduar-
do Iglesias, vão estar presentes as
delegações do Marrocos, África do
Sul, Quênia, Senegal, Gana, Ugan-
da, Turquia, Índia, Cashimir, Aus-
trália, Síria, Líbano, Paquistão,
México, Indonésia, Argentina, Egi-
to, Peru, Guatemala, China, Bolívia
e Grand Assia, que congrega vários
pequenos países asiáticos que re-
presentavam a antiga União So-
viética.

“Estamos apostando que o públi-
co vai gostar bastante das novida-
des do continente africano, por cau-
sa da Copa do Mundo na África do

Na primeira manhã, o sol demorou
muito a aparecer, enviando apenas
uma tênue luminosidade por trás da
Cordilheira. Foi quando percebi a sua
dificuldade em trazer o dia para o Chi-
le, um país sabidamente espremido
entre o oceano Pacífico e esta fileira de
belos montes coroados de neve.

Mas também, com um “paredão”
deste tamanho que separa os chilenos
da América do Sul, nem “a fé que move
montanhas” conseguiria abrir cami-
nhos mais curtos para uma manhã de

sol. Assim, estes filhos de espanhóis
com “Mapuches” têm que esperar um
pouquinho mais pelo calor das ma-
nhãs mesmo quando estão com os ter-
mômetros bem abaixo de zero.

Quisera eu poder descrever a mag-
nitude dos Andes através do teclado
deste pequeno “netbook”. O sol bem
sabe disso quando caminha para cá, e
só depois que consegue se debruçar por
cima destas imensas montanhas, irra-
dia sua luz sobre Santiago. Os montes
foram reverenciados por muitos sábios
que percebiam a energia que deles
emana. Jesus os preferiu nos momen-
tos mais sublimes de sua passagem
pela Terra. Tanto para prelecionar sua
Boa Nova como para as orações que
fazia em silêncio no alto dos montes.
Tão diferentes dos religiosos de hoje
que preferem o barulho e a exibição
pública, inclusive na TV, de suas ora-
ções. Apesar da recomendação evan-
gélica para que, quando fôssemos re-
zar, preferíssemos estar sozinhos e sob
o reservado silêncio de um quarto, a

grande maioria hoje escolhe orar fa-
zendo muito barulho.

Voltando a falar das maravilhas an-
dinas e de seu simpático povo, os chi-
lenos são de uma educação surpreen-
dente. Incapazes de jogar um palito de
fósforo no chão mantêm as ruas, cal-
çadas e metrôs impecavelmente lim-
pos. Praticamente a cada 30 metros
pode-se encontrar uma lixeira nas ave-
nidas mais movimentadas. Eu mesmo
comecei a comer amendoins, enquan-
to passeava pela Bela Vista, e em cada
três que descasquei, achei uma lixeira
na calçada.

Poluição Sonora, nem pensar. Já ob-
servei que existem três fortes indícios pe-
los quais imediatamente se conhece o ní-
vel de educação de um povo. O asseio

dos toaletes públicos, o respeito ao si-
lêncio e a solidariedade no trânsito. Di-
ante destas três qualidades, pode ficar
certo de que está num lugar civilizado.

Na manhã de ontem, resolvemos dar
um pulo em Viña del Mar, que é uma
cidade praiana bem badalada, a pou-
co mais de 100 quilômetros de Santia-
go. Aí vimos como estão à frente de
nosso Brasil os índices de civilização e
avanço deste país, a começar pelas ro-
dovias impecavelmente bem tratadas,
sinalizadas, planas e limpas.

Pouco mais, surge novamente o Pa-
cífico, de um lado que não conhecía-
mos, já que, de outras vezes, o vimos
banhando as costas do Havaí, da Aus-
trália e Nova Zelândia. Que pena que
suas águas são tão frias… Ah se fos-
sem como as de Tabatinga…

E após um passeio pela orla de Viña
del Mar, preferida entre outras pelos
leões marinhos, voltamos a Santiago. Ao
longe, a Cordilheira se erguia, branca e
imponente, satisfeita com nossa volta, e
sem o menor ciúme do Pacífico…

O artesanato da África do Sul também está na mostra, que ocorre a partir do dia 3 de julho

Sul”, comenta Iglesias, revelando
que a caravana do Marrocos tam-
bém promete chamar bastante
atenção. “É uma grande tenda ára-
be com mais de 200m² contando
com toda a beleza desse país, mui-
tas das artesanias e acessórios que
se destacam na novela”.

O tamanho do espaço que o Mar-
rocos vai ocupar no salão só com-
prova o crescimento do setor inter-
nacional da Multifeira Brasil Mos-
tra Brasil. Há três anos, quando o
primeiro salão foi anunciado como
novidade do evento, ele ocupava
200m2, já incluindo todos os países
que eram somente Paquistão, Indo-
nésia, Peru, México, Índia e Equa-
dor.

Já o II Salão de Artesanato Inter-
nacional em 2008 confirmou a pre-
sença de 20 países e passou a ocu-
par uma área de cerca de 500m2 no
evento. Turquia, Índia, Peru, Dubai,
Caxemira, Tunísia, Nigéria, Indoné-
sia, Quênia, Palestina, Uganda,
Zimbawe, Tanzânia, Egito, Paquis-
tão, Tailândia, México, China, Síria
e Líbano estavam representados no
evento.

A Multifeira Brasil Mostra Brasil
vai acontecer no Espaço Cultural
de 3 a 12 de julho em João Pessoa.
Os últimos estandes ainda estão
sendo comercializados. Contatos
para o fone 3238 5238.

EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA
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Impulso lúdico

A sensibilidade pode exuberar
de tal maneira que sufoque  a
autoafirmação da razão...

Tchekhov

C

Livro apresenta cinco
contos de um dos mais
famosos novelistas e
dramaturgos russos: ‘O
Investigador’, ‘A Revelação’, ‘O
Infrator’, ‘Aniuta’ e ‘A Aposta’

EM QUADRINHOS

inco histórias compõem o livro
“Contos de Tchekhov”. Na pri-
meira delas, Aniuta, o autor

narra à vida de uma mulher Aniuta,
que durante sete anos morou em pen-
sões para estudantes e serviu de obje-
to de estudo para eles. A personagem
conheceu vários rapazes antes do jo-
vem Klotchkov, terceiranista de medi-
cina, cujo interesse era centrado no es-
tudo de anatomia. O conto Aniuta re-
trata o dilema de uma mulher que era
sempre esquecida.

Em O Investigador, Tchekhov conta
a história de um médico legista e um
investigador criminal que vão fazer
uma autópsia no corpo de uma dama
que previu com exatidão o dia da pró-
pria morte. A possível causa da morte
seria envenenamento. E a investigação
leva à conclusão de que a própria mu-
lher se matou para punir o marido por
uma traição.

O conto A Revelação, fala do enge-
nheiro Bakhromkin, assessor público,
que, sentado em sua escrivaninha se

“O jogo é fato mais antigo que a cul-
tura”. São com estas palavras que Jo-
han Huizinga inicia o livro Homo Lu-
dens e, a partir deste argumento, afir-
ma que o jogo é uma categoria abso-
lutamente primária da vida, tão es-
sencial quanto o raciocínio (Homo Sa-
piens) e a fabricação de objetos (Homo
Faber). E assim denomina o elemento
lúdico como base do surgimento e de-

senvolvimento da civilização.
Huizinga caracteriza o jogo como

uma “atividade voluntária”, distan-
te da “vida corrente” ou “vida real” e,
consequentemente, uma atividade
temporária, com finalidade autôno-
ma, na busca de satisfação.  Em ou-
tras palavras, o jogo é exercido den-
tro de certos limites de tempo e espa-
ço, segundo regras livremente con-
sentidas, mas absolutamente obriga-
tórias, dotado de um fim em si mes-
mo, acompanhado de um sentimento
de tensão e alegria e de uma consciên-
cia de ser diferente de vida cotidiana.

A vida racional pode interferir nos
sentidos de tal forma que ela extingue
e contraria a tendência própria e par-
ticular deles. A automatização preju-
dica a receptividade dos sentidos pela

atividade do pensamento, antecipan-
do – preconceitos – o que os sentidos
deveriam aguardar. Como resultado,
temos o empobrecimento da sensibi-
lidade pela imposição de forma no
tempo/lugar errado. Por outro lado, a
sensibilidade pode exuberar de tal
maneira que sufoque a espontaneida-
de e a autoafirmação da razão. Aí o
homem fica sem rumo e se perde numa
multiplicidade sem ordem.

Para Friedrich Schiller, o impulso lú-
dico se efetua entre o impulso formal

(mutável) - “parte da existência ab-
soluta do homem ou de sua natureza
racional, e está empenhado em pô-lo
em liberdade” - e o impulso sensível
(temporal) - “parte da existência físi-
ca do homem ou de sua natureza sen-
sível, ocupando-se de submetê-lo às
limitações do tempo e em torná-lo ma-
téria”.

O jogo, assim, torna o homem com-
pleto, pois a alternância dos estados
se articula no homem levando ele a
jogar para (sobre)viver. Ou seja, o cul-
tivo adequado de ambos os aspectos
da natureza humana é que assegura o
equilíbrio interativo que em sua di-
nâmica complementar fundamenta a
unidade da realização cultural do ho-
mem. Ideia que corrobora com o pen-
samento de Huizinga.
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põe a meditar sobre o reencontro com
uma bela mulher por quem fora apai-
xonado no passado. Enquanto pensa
rabisca em um pedaço de papel os tra-
ços dessa mulher. Ao terminar o dese-
nho o considera uma obra de arte, e
passa a se imaginar um artista. O de-
vaneio chega a tal ponto que ele come-

ça a comparar a vida que leva com o
glamour da vida de um artista.

O Infrator trata do inquérito de De-
nis Grigóriev, um pobre pescador que
rouba uma porca que prendia um dos
trilhos de uma ferrovia. Ao ser questio-
nado sobre o roubo da porca, ele diz:
“Ué. A porca? A gente usa de peso para

pescar!”. O clímax da história aconte-
ce com a condenação do pescador que
é preso por uma tragédia que não acon-
teceu.

Uma aposta entre um banqueiro e
um jovem advogado é o tema de “A
Aposta”. Em uma reunião em que se
discute sobre a pena de morte, e em
que a maioria a achava um método de
punição antiquado, foi proposto uma
mudança pela prisão perpétua.

Com o prosseguimento da discussão,
o banqueiro que ainda era jovem e im-
pulsivo perdeu a paciência com o advo-
gado muito mais jovem e apostou dois
milhões de como ele não aguentaria nem
cinco anos na cadeia. Os dois fecharam a
aposta em 15 anos de prisão. O desfecho
é que nesse tempo o jovem advogado aca-
bou lendo milhares de livros e o ban-
queiro, quase na falência, não queria pa-
gar o que foi combinado...

O autor: Anton Pavlovitch Tchekhov
nasceu em 1860, em Taganrog, Rússia.
Aos 16 anos, ingressou na Faculdade
de Medicina. Logo cedo começou a es-
crever contos para jornais e folhetins
moscovitas, e ajudava a família com o
dinheiro que recebia. Quando passou
a clinicar, não só deu continuidade à
atividade literária como a incremen-
tou com temas sociais. Dedicou-se in-
tensamente ao teatro, escrevendo pe-
ças importantes como: A Gaivota; Tio
Vânia; As Três Irmãs e o Jardim das
Cerejeiras. Além de peças teatrais e
contos, deixou importantes novelas
como: O Monge Negro e Enfermeira nº6.

Adaptação e Roteiro: Desde os 20
anos, o paulistano Ronaldo Antonelli
trabalha como revisor e preparador de
texto na área de literatura. Estudou
Filosofia na USP, mas a atividade edi-
torial o levou a cursar Jornalismo nos
fins dos anos 70.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LITERATURA E
ESCREVE QUINZENALMENTE ÀOS FINAIS
DE SEMANA NESTA COLUNA
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2 Uma opção
Amanhã, Goretti Zenaide

oferece para quem ficou
na Capital a sua já tradi-
cional Feijunina. O al-
moço será no restauran-
te do Clube Cabo Bran-
co. Caso queira ir à ca-
ráter, fique a vontade,
assim vai dar um visual
a mais no evento.

2 Na final
Suelma Bruns, ex-secretária da

Administração do governo
Ricardo Coutinho, está na dis-
puta pelas 8 vagas oferecidas
pela UFPB no Doutorado em
‘Saúde Pública’. Ainda falta
uma prova. Eram 65 candida-
tos para as oito vagas e agora,
apenas, 16 professores dispu-
tam a final. E todos querem a
‘pole position’.

UUUUUSISISISISINA DE NONA DE NONA DE NONA DE NONA DE NOTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIAS

 O evento ‘Troféu Heitor Falcão’, uma griffe do colunista Abelardo Jurema, acontecerá
hoje, no Paço dos Leões. Inúmeros homenageados e convidados especiais marca-
rão presença na noite que também marcará a nova idade do colunista. Yes, a atriz
Mayana Neiva estará na noite.

 O casal Genésio Sousa Neto e Eddy Marnay Queiroga de Sousa recebe amigos, hoje,
na Casa Roccia, para os 15 anos da filha Tayza Maria. Os 250 convidados da família
serão recebidos num cenário montado por Marcela Falcão.

Acontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hoje

Léa Almeida Bakke e sua filha, a bela farmacêutica Larissa Bakke, no café da manhã na pérgula do
Hotel Tambaú.

O médico João Bosco Braga vem se re-
cuperando bem de uma cirurgia de
hérnia de esôfago. Quem assinou a ci-
rurgia foi o experiente Gilson do Vale.

D. Ivanise Jurema, irmã de Lourdinha Mi-
lanez, deverá ser operada ainda esta
semana. Está no pré operatório.

Zélia Teotônio, que ia passar o São João
no Ceará, ficou na Capital paraibana
para acompanhar a cirurgia da sua
mana Adriana Araújo. Ela colocou uma
prótese na bacia. Passa bem.

Tereza Neiva, leia-se Carmen Steffens,
ofereceu lanche final de tarde, última
semana, com cardápio junino. Foi um
animado fim de tarde. E todas saíram
com belo ‘par de botas’ para casa. In-
clusive a colunista.

Belinha Cabral, empresária de moda,
não tem parado um minuto. A sua nova
loja, a Bella Mania, ao lado da Casa
Chang, vive lotada. Soraya Escorel, a
promotora, renovou inclusive o guar-
da roupa da filha Yasmin com a griffe
Fábula, que veste crianças até 12 anos.

A Bella França, no Manaíra Shopping,
que tem Lyanna Bandeira a frente, co-
memora a chegada, com exclusivida-
de da griffe Dior, com a linha de ma-
quiagem e tratamentos. A chegada do
expositor e dos produtos será festeja-
da na loja. A sensação: a base em spray.

Toinho Mattos, cabeleireiro e maquia-
dor, de férias da faculdade, deixa o ‘Sa-

 Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu... Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu... Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu... Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu... Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...  Buzuzu...

lão Cabelo Cortado’ com o seu sócio
Ricardo Pinheiro e vai se reciclar nos
States por 45 dias. Na sua volta o salão
entra em reforma e vai ficar deslum-
brante.

Sempre bem frequentado o restauran-
te, self service, Salladelas de Alexan-
dre Cunha. O local é uma graça e a co-
mida saborosa.

Ildenir Palitot curtiu o São João na praia,
em Natal.

Quem diria, heim? Debaixo daquela
capa de grande dama, Lúcia Flexa de
Lima, acima de qualquer suspeita, por
conta de uma herança, revelou o seu
passado: o seu filho caçula é filho do
‘Velho Cacique’ Antônio Carlos Maga-
lhães, o Toinho Malvadeza. O processo
corre em ‘segredo’ de justiça.

O marajá do Senado, o diretor geral
Agaciel Maia, provoca os senadores
ameaçando abrir a caixa preta,  ôpa,
‘laranja’ do Senado. Isso tem um
nome: terrorismo.

Janaína com Geraldo Moura Ramos fi-
zeram a festa para Maria Júlia, primei-
ra filha do casal. O primeiro aniversá-
rio da menina ( bela!) aconteceu no Tin-
dolelê com convidados especiais. Vie-
ram de Natal, a mãe de Jana, Gerda e a
sua mana Milena. A outra irmã de Jana,
que mora em Lisboa, a Delfina, assistiu
tudo via internet.

Feliz São Pedro.

2 Entre as melhores
A Toyota Carvalho e Filhos está

em ebulição depois que inau-
gurou, última semana, a am-
pliação da sua concessionária
na Av. Princesa Isabel. Geral-
do Carvalho com sua Socorro
e seus filhos, os sócios, Lucia-
no, Leonardo e Leandro, que
há 12 anos comandam a griffe
no Estado da Paraíba, recebe-
ram os ‘manda chuva’ da
Toyota durante o cocktail que
ofereceram à clientela. Do vice
presidente Mercosul da Toyo-
ta, Luís Carlos Andrade, ou-
viram a boa nova: a Carvalho
& Filhos está entre as duas
melhores concessionárias
Toyota no Brasil. Olha lá o Sa-
lário Moral.

2 Para Federal
Duas chapas concorrem para

eleger os representantes da
Paraíba no Conselho Federal
de Medicina. Concorrem ao
cargo como efetivo, os médi-
cos Dalvélio Madruga e Ge-
raldo Almeida. As eleições
acontecerão dia 1º de julho.

2 Debut da Multifeira
Finalmente esta semana, 3

de julho, teremos a aber-
tura da Multifeira Brasil
Mostra Brasil que alcan-
ça este ano a marca dos
15 anos. A badalada Fei-
ra, que acontece anual-
mente no Espaço Cultu-
ral, assinada pela Rocha
Martinez, com mais de
400 stands, vai até o dia
12 de julho. Este ano,
um ‘caminhão’ de prê-
mios para o consumidor
final, que deverá alcan-

çar a marca de 150 mil
pessoas.

2 Profissional
Jurandir do Sax, dia 4, inaugura

o seu ‘camarim de negócios’
na praia do Jacaré. Ele irá re-
ceber, para autógrafos e fo-
tos, antes e depois de cada
apresentação do Bolero de
Ravel, no famoso pôr do sol
de Jacaré. Está podendo.

2 Quarteto paraibano
Os paraibanos, artistas, Renata

Arruda, Chico César, Zabé
da Loca e Zé Ramalho esta-
rão juntos dia 1º, no Cane-
cão, onde concorrem, em ca-
tegorias diversas, ao prêmio
‘O Melhor da Música Brasi-
leira’, ex-Sharp. O Prêmio
Clara Nunes é disputadíssi-
mo no meio musical.

2 Tudo pela família
O casal médico, Werton e An-

leida Roque, leia-se Amip,
hospital infantil, todo do-
mingo oferece almoço à fa-
mília em sua mansão na Rui
Carneiro. Helena Almeida,
cunhada de Anleida, não
perde o convite por nada do
mundo. Ela adora.

2 Talentos paraibanos
Os paraibanos, Tony Almei-

da, penta campeão Brasi-
leiro e Célio Di Pace Neto,
Campeão Brasileiro em
2007, vão se encontrar no-
vamente nas pistas. Eles
irão correr, disputando a 3ª
e 4ª etapa do Campeonato
Brasileiro de Rally 4 x4
2009, na nova pista em São
Luís do Maranhão. Dias 3,
4 e 5 de julho.
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A incapacidade de mentir
ainda está longe de significar
o amor da verdade”
Nietzche“
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2 Excursão do vinho
Os sete casais abaixo relacionados compõem uma brigada de nove

médicos que profissionalmente são maioria entre os quarenta
excursionistas do Clube do Vinho-PB que passam o feriado da
Semana da Pátria no Vale do São Francisco fazendo de Petrolina
seu quartel-general onde chegam pela GOL à noite do dia 4 de
setembro, com visitas programadas à Embrapa, Vinhovasf,
Vinibrasil e a Fazenda Ouro Verde do Grupo Miolo: Agripino
(Manaíra) Melo e Silva, Carlos (Giuliana) Marximiliano, José
Eymard (Ilka) Medeiros, José Maria (Ionose) de França, Kerensky
(Euda) Aranda, Rejane Sá Vilar Lucena (Harnold), Maria Heloi-
sa Amorim Araújo (Walkir).

2 O caso do Municipal
 A diretora do Teatro Municipal Severino Cabral, Alana Fernan-

des, em nota à imprensa, esclarece que aquela casa de espetácu-
los não está interditada, e sim, foi fechada por uma medida do
secretário de Educação, Esporte e Cultura, Flávio Romero, vi-
sando “garantir seu uso futuro em condições dignas”.

 Já foi realizado um processo licitatório para reforma geral do
importante espaço, mas as três empresas concorrentes não apre-
sentaram as necessárias habilitações exigidas pelo Edital.

 Uma nova licitação será aberta, esperando os responsáveis, que
desta vez não haja problema, para que o Municipal seja reaber-
to ao público, dotado de todos os recursos que oferece um teatro
de primeiro mundo.

2 Café em Galante
A Fazenda Santana está sendo uma feliz opção neste festivo mês,

para campinenses e turistas. Localizado em meio à deslum-
brante paisagem do distrito de Galante, o local, dirigido por
Keila Xavier, tem uma cozinha regional das mais ricas, desta-
cando-se o café da manhã, que tem atraído um grande número
de pessoas, encantadas com a comida e com a beleza das cerca-
nias. De lá se avista a Pedra de Santo Antônio.

No Camarote do Governo do Estado

2 La Barca
A Escola de Dança La Barca está

com um pavilhão no Parque
do Povo, onde o professor
Euclides Alves e assistente
ensinam o legítimo forró no
pé. Foi, sem dúvida, uma
excelente ideia tanto é que o
espaço está sempre cheio de
gente disposta a balançar
ao som do mais caracterís-
tico dos nossos ritmos.

2 Retorno
Após um périplo por casas no-

turnas e restaurantes de São
Paulo-SP, revendo amigos e
fazendo novas amizades, o
antropólogo Odimar Olívio
Bonfim está de volta à
Camp e chegou a tempo de
alcançar o ápice d´O Maior
São João do Mundo que, in-
felizmente chega à sua reta
final.

2 Despedida
Chega ao final, amanhã O

Maior São João do Mundo
versão 2009, com certeza
um dos mais animados de
todos os tempos. Deixa sau-
dades! Ainda temos duas
noites para aproveitar a
grande festa.

Maristela e o
secretário de

Estado do
Turismo e do

Desenvolvimento
Econômico,

Edivaldo Dantas
da Nóbrega

Antônio
Júnior e
Maria
Cristina

Paulo
Eduardo e

Joana
D´Arc

Araújo

George e
Goretti
Diniz

Cleidson
Mamedes
proprietário do
Q-Doca
Restaurante
que faz
sucesso no
Parque do
Povo

Os artesãos
João
Hortênsio
Ribeiro e
João Avelino
na Vila Nova
da Rainha,
vendo-se ao
fundo seus
bonitos
trabalhos
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Agenda

Áries (21/03 a 20/04)  - Faro e
autoconfiança em dia bom para
provar seu valor e fazer valer suas
idéias, com Lua em Leão trazendo
boas vibrações também para as
empreitadas mais arriscadas nos
negócios. Imaginação e romantismo
incrementam afetos e namoro.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - O Sol em
Câncer acentua, nesse período do ano,
seu talento para ganhar dinheiro e
melhorar suas finanças de modo geral.
Há trabalho a ser feito nessa direção e a
Lua em Leão aponta os círculos de
amizade como potenciais campos de
desenvolvimento profissional.

Câncer (21/06 a 20/07)  -

Somatoria de experiências passadas,
impressões e percepções do
presente levam você a rever escolhas
profissionais, vocacionais, amorosas
e filosóficas. Essa é a época
apropriada para isso e dura até a
entrada do Sol em Leão.

Libra (21/09 a 20/10) - Somatoria
de experiências passadas, impressões
e percepções do presente levam você
a rever escolhas profissionais,
vocacionais, amorosas e filosóficas.
Essa é a época apropriada para isso e
dura até a entrada do Sol em Leão.
Neste signo a Lua hoje torna as
amizades mais calorosas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Sorrir e seguir em frente, jogando com
a diplomacia possível é algo que você
tem de fazer agora e sempre. Hoje,
contando com a sensibilidade de
parceiros, que estão enxergando
melhor. Confie no juízo critico deles.
Associe-se, some esforços. Troque e
fique mais forte.

Virgem (21/08 a 20/09) - Mercúrio
em Gêmeos sinaliza que a boa
comunicação ajuda você a conquistar
mais credibilidade e respeito social.
Sendo observador agudo, critico na
medida certa e com os argumentos
apropriados, convencerá muitos.
Expresse-se sem medo de fazer sucesso.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Sem
clima para o trabalho solitário e
metódico, você hoje ganha os espaços
mentais com a Lua em Leão
multiplicando interesses. Ai reside a
oscilação, mas que bem canalizada
pode servir para conhecer novas
pessoas e procedimentos. Sol em
Câncer revela quão dependente você é.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Bom dia
para ampliar sua percepção, de forma
geral. Aspectos entre Lua e seu regente
Júpiter se transformam em
passaportes astrais para essa
hiperconsciencia. Pode haver
alterações emocionais fortes também.
Mas pela via do sentimento, você vai
entender mais e melhor.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Toda
concentração no mundo intimo e nos
assuntos pessoais hoje, taurino! Você
será capaz de ler em todas as
entrelinhas e lidar super bem com
cenários familiares delicados; cena
astral refere também a uma boa
capacidade de entrosamento amoroso.

Leão (21/07 a 20/08) - A Lua segue
firme em seu signo: vulnerabilidade e
oscilações emocionais nascem de
questionamentos importantes que
não podem mais esperar respostas.
Cuide mais de si e de seus interesses
hoje, para estar ótimo no resto da
semana e lutar pelos outros.

Escorpião (21/10 a 20/11) - É
preciso manter um controle mínimo
do que se passa em casa e no
trabalho e disso depende sua
segurança e conforto. Porem, não
exagere! O foco solar é a expansão do
seu horizonte filosófico e espiritual, a
compreensão em escala ampliada do
que vive.

Aquário (21/01 a 19/02)  -
Mercúrio em Gêmeos sinaliza tanta
fluência e criatividade intelectual! Mas
Saturno impõe regras e requer
profundidade a suas idéias e maneira
de se expressar. Estrutura e
formalidade ajudarão você a ser mais
respeitado por sócios e clientes.
Comunique o que sabe, não mais.

22222  CINEMA
MINHAS ADORÁVEIS EX-
NAMORADAS  (101 min).
Cens.  14 anos.  Comédia
Român t i ca .  Box  1  -
14:20(terça, quarta e quin-
ta-feias), 16:40(quarta-fei-
ra) ,  18:55(quarta- fe i ra) ,
21:05(quarta-feira).

TRANSFORMERS: A VIN-
GANÇA DOS DERROTADOS
(147 min) - Aventura. Box
2 (Legendado)  -  15h00,
18h00  e  21h00 .  Box  5
(Legendado) - 14:30(Exceto
Terça e Quinta-feira), 17:30
e 20:30. Box 6 (Dublado) -

14:00(Exceto Terça e Quin-
ta-feira), 17:00 e 20:00.

JEAN CHARLES -  (125 min)
- Cens. 14 anos- Drama.
Box 7 - 13:10(Exceto Terça
e  Qu in t a - f e i r a ) ,  15 :15 ,
17:20,19:25 e 21:30.

DUPLICIDADE (125 min) -
Cens. 12 anos. Suspense.
Box 8 - 13:20(terça, quarta
e quinta), 16:00(quarta-fei-
ra), 18:40(quarta-feira) e
21:20(quarta-feira).

A PROPOSTA (140 min) -
Cens. 12 anos. Comédia.

‘Transformers: A vingança dos derrotados’ continua em cartaz nos cinemas da Capital

Box 3 - 21h15. Pré-estreia
hoje e amanhã.

HANNAH MONTANA - O FIL-
ME (104 min) - Cens. Livre
- Musical. Box 3 (Dublado)
-  14h05 (terça,  quarta e
quinta), 16h20 (quarta-fei-
ra), 18h50 (quarta-feira) e
21h15 (Somente Domingo,
Segunda e Terça-feira).

A MULHER INVISÍVEL (105
min) - Cens. 14 anos. Co-
média Romântica. Box 4 -
14h15 (Exceto Terça e Quin-
ta-feira), 16h30, 18h45 e
21h10.
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Centro Histórico tem

A

Além do quinteto
pernambucano, palco
armado na Praça Anthenor
Navarro contará com show
de Beto Brito, na
programação do São João
na Capital FORRÓ VIOLADO

‘Imbolê’ é um balaio de regionalismo
Firme e forte desde 1970, o Quinteto Violado aposta na junção entre o popular e o erudito e conquistou milhares de fãs em quatro décadas

Beto Brito ganhou projeção nacional devido a um trabalho sério e bem fundamentado

programação de hoje, no São
João da Capital, reserva duas
atrações de peso no palco ar-

mado na Praça Anthenor Navarro,
no Centro Histórico. A partir das 21
horas, vão se apresentar o Quinteto
Violado e o cantor Beto Brito.

Já no Largo de São Pedro Gonçal-
ves, a partir das 20 horas, Vò Mera e
Seus Sobrinhos mostrarão um coco
de roda. Jandhui Dantas e Vicente
Nascimento farão declamações.

Naldinho (afoxé), Abel (reizado),
Costa Leite e José Carneiro (corde-
listas), Tadeu Patrício (Nau Catari-
neta) e Zeca (banda de pífanos) com-
pletam a programação do Largo de
São Pedro Gonçalves.

À meia-noite, Ely Porto estará no
Espaço Mundo. Já o Candeeiro En-
cantado contará com o grupo Os
Velhos Forrozeiros.

PESQUISAS
Conjunto instrumental-vocal or-

ganizado em 1970, em Recife-PE, que
se caracteriza pela interpretação de
músicas nordestinas e a realização
de pesquisas sobre o folclore brasi-
leiro. Inicialmente formado por Toi-
nho (Antônio Alves, Garanhuns-PE
1943), canto e baixo acústico; Mar-
celo (Marcelo de Vasconcelos Caval-
cante Melo, Campina Grande-PB
1946), canto, viola e violão; Fernan-
do Filizola (Limoeiro-PE 1947); Lu-
ciano (Luciano Lira Pimentel, Limo-
eiro-PE 1941), percussão, e Sando
(Alexandre Johnson dos Anjos, Ga-
ranhuns-PE, 1959), flautista, na dé-
cada de 1990 passou a ser integrado
por Toinho, baixo acústico, compo-
sitor, cantor e diretor musical do
conjunto; Marcelo, violonista, violei-
ro, cantor e compositor; Ciano (Lu-
ciano Alves, Garanhuns-PE 1959);
Roberto Menescal (Roberto Menes-
cal Alves Medeiros, Garanhuns-PE
1964), cantor e percussionista; e o te-
cladista e arranjador Dudu (Eduar-
do de Carvalho Alves, Recife PE
1970).

PRIMEIRO SHOW
Apresentou-se pela primeira vez,

ainda sem a denominação que o tor-
nou famoso, em janeiro de 1970, na
Faculdade de Filosofia da Universi-
dade Federal de Pernambuco.

Em outubro de 1971, quando se
apresentou no Teatro da Nova Jeru-
salém (Fazenda Nova-PE), seus inte-
grantes foram chamados de "os vio-
lados", nascendo daí o Quinteto Vio-
lado. Gilberto Gil os apresentou ao
produtor Roberto Santana, da Pho-
nogram, e o aparecimento do conjun-
to foi exaltado por Caetano Veloso.

Beto Brito tem um CD pulsante, regio-
nal e dançante, que mixa peleja, repente,
coco, toré, baião, martelo, cordel, rabeca
e viola. O disco é um caldeirão borbu-
lhante de todas as influências sonoras e
literárias do Nordeste brasileiro, sem o
estereótipo do conservadorismo tradi-
cional e imutável. É um disco para o
mundo, marcante, definitivo, atemporal,
poético e percussivo; regional e contem-
porâneo; primitivo e transcendental.

Assim é o CD ‘Imbolê’, entre guitarras
distorcidas, violas e rabecas, zabumbas,
cítaras e grooves eletrônicos, reverenci-
ando a alquimia das fusões entre o pop e
o regional, flertando com o rap-rock, sam-
pleando com as baladas e cirandas, na
pancada irreverente do baião elétrico.

Produzido por Robertinho de Recife,
com participação especial de Zé Ramalho
e a poesia surrealista de Zé Limeira, o “Im-
bolê - cordel e som na caixa”, é acompa-
nhado ainda, de 12 livretos autorais, re-
cheados de martelos, ditados populares e
emboladas, completando assim, essa bri-
lhante obra música/literária brasileira.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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erca de 10 mil passagei-
ros estão deixando de ser
transportados diaria-

mente pela CBTU (Companhia
Brasileira de Trens Urbanos)
João Pessoa, em razão da greve
dos ferroviários - de âmbito
nacional - deflagrada desde a
zero hora de ontem, por tempo
indeterminado. Eles reivindi-
cam reposição salarial de 30%.
Apesar da paralisação, 30% da
frota dos trens continuam cir-
culando, o que corresponde a
nove viagens diárias, levando
cinco mil usuários, do total de
28 que costumam ser feitas, em
situação normal.

O superintendente da CBTU
João Pessoa, Lucélio Cartaxo, in-
formou, ontem, que a negociação
ocorre em âmbito nacional, já
se desenrolando há cerca de um
mês e meio, envolvendo uma
comissão da Companhia e re-
presentantes dos sindicatos
ferroviários de vários Estados.
Nesse período, ambas as par-
tes entraram num acordo com
relação às cláusulas sociais,
mas não quanto às salariais.
Segundo ele, o reajuste precisa
ser analisado minuciosamente
pelo Ministério do Planejamen-
to, que também decide pela au-
torização de sua concessão.

"Esperamos que prevaleça o
bom senso sobre a intransi-

C

gência, para que o usuário não
seja prejudicado", comentou
Lucélio Cartaxo, para quem a
orientação da CBTU aos usuá-
rios é de que, ao se dirigirem
às estações, verifiquem os ho-
rários dos trens que deverão
funcionar no início e término
dos dias.

Quem chegava à sede da
CBTU, na Capital, ontem, se
deparava com faixas colocadas
pelos grevistas, uma das quais

continha os seguintes dizeres:
"Funcionários em greve por
salários justos para uma vida
digna". O diretor do Sindicato
dos Ferroviários, Benedito
Cláudio, informou que a Com-
panhia ofereceu um aumento
de 4% para o acordo anual e 8%
para um acordo bianual, este
último com possibilidades de
negociação. No entanto, o sin-
dicalista disse que a categoria
não concordou com a propos-

Policiais fiscalizam veículos em rodovia durante Operação São João

  BRANCO LUCENA

Greve deixa 10 mil passageiros sem trens
Paralisação foi deflagrada a zero hora de ontem pelos ferroviários que reivindicam reposição salarial de 30%. Só 30% da frota continua circulando

Agentes de
limpeza ficam
em estado de
greve na Capital

Os cerca de 1.000 agentes de
limpeza urbana de três empre-
sas terceirizadas que prestam
serviço à Emlur - órgão da Pre-
feitura de João Pessoa - traba-
lham normalmente na coleta
do lixo, mas permanecem em
estado de greve, por melhorias
salariais. Na próxima quarta-
feira, às 10 horas, a categoria
se reunirá, em mesa redonda
na sede da Delegacia Regional
do Trabalho, na Capital, com
os representantes patronais,
objetivando o fechamento de
um acordo. Caso não se che-
gue a um consenso, os traba-
lhadores realizarão assem-
bléia na sexta, às 17 horas, na
sede do sindicato da classe,
onde se decidirá pela parali-
sação das atividades, por tem-
po indeterminado.

As informações foram presta-
das, ontem, pelo presidente do
Sindicato dos Trabalhadores de
Limpeza Urbana, Ulisses Alber-
to da Silva. Ele lembrou que a
categoria havia entrado em gre-
ve na segunda-feira passada,
mas suspendeu o movimento
depois que as três empresas que
prestam serviços terceirizados
à Emlur - Marquise, Limp Fort e
Líder - argumentaram que es-
ses funcionários, que recolhem
500 toneladas de lixo por dia, na
cidade de João Pessoa, não ha-
viam promovido assembleia
para discutir a questão nem di-
vulgaram, pelos meios de comu-
nicação, a paralisação, para
alertar a população.

Ulisses Silva disse que a dire-
toria do Sindicato aceitou a ar-
gumentação das empresas, mas,
em defesa do movimento, recor-
reu à Justiça do Trabalho. A de-
cisão favorável a esses agentes
de limpeza saiu na última quin-
ta-feira, quando o juiz do tra-
balho Paulo Maia concedeu li-
minar garantindo o direito de
greve a esses trabalhadores, que
reivindicam aumento de R$
30,00 para R$ 120,00 no valor
do Vale Refeição e equiparação
salarial correspondente à insa-
lubridade dessa atividade.

Paraíba vai expor artesanato no Salão de Turismo de SP
 Entre os dias 1º e 5 de julho,

será realizado no Anhembi, em
São Paulo,  a quarta edição do
Salão do Turismo promovido
pelo Ministério do Turismo. O
evento é considerado um dos
maiores do Brasil no setor, pois
reúne e articula os setores pú-
blico e privado, possibilitan-
do a formação de parcerias di-
versificadas e negócios. Órgãos
oficiais de turismo de todo o
país estarão participando,
apresentando novos roteiros
para atrair mais turistas às
suas regiões, que vão oferecer
ainda a oportunidade dos vi-
sitantes saborearem comidas
típicas e se apaixonarem pelas
peças de artesanato confeccio-
nadas por mestres na arte de
utilizar as matérias-primas

ta, pois quer reajuste da ordem
de 9% anual.

Residente na cidade de Ca-
bedelo, a dona de casa Maria
da Penha comentou que foi
surpreendida com a deflagra-
ção da greve dos ferroviários.
"Não gostei desse movimento,
pois uso o trem pelo menos
duas vezes por semana e re-
ceio que venha a ser prejudi-
cada, por causa dessa parali-
sação", disse ela.

Trens de passageiros estão circulando com um novo horário devido a greve, segundo informa a Superintendência da CBTU

regionais. O visitante poderá
fazer essa "viagem regional"
conhecendo ainda as atrações
culturais que encantam e iden-
tificam as raízes históricas e
folclóricas de cada parte do
Brasil.

Na Vitrine Brasil, considera-
do o espaço "fashion" do salão,
estará reunido o melhor da
produção associada ao turis-
mo. Da Paraíba, estará a arte-
sã Ezipaulo da Silva, que tra-
balha com tecido e linha. Com
gilete e tesoura, ela desfia o te-
cido.

Em seguida, as mãos habili-
dosas da artesã, munidas de
agulha, trançam o material
para produzir um colorido es-
pecial em panos de prato, rou-
pas, descansos de mesa e toa-

lhas de mesa. Ezipaulo produz,
em média, 50 peças por mês.

Vale destacar que durante o
Salão, os participantes pode-
rão ter uma aula prática so-
bre o artesanato de todas as
regiões do Brasil. Sob a orien-
tação de dez mestres artesãos,
os interessados poderão, na
prática, fazer uma imersão na
cultura local.

Em busca de novos caminhos,
o visitante poderá conhecer, no
Salão, o novo roteiro turístico,
o da "Civilização do Açúcar -
Caminhos dos Engenhos". Essa
rota é uma viagem de sabores e
belas paisagens, com foco na
preservação ambiental, na his-
tória, na cultura regional e da
cana-de-açúcar, na produção
da rapadura e da cachaça,

principais responsáveis, nes-
sa região, pela chamada Civi-
lização do Açúcar. Entre os
principais atrativos, as reser-
vas ecológicas, cachoeiras, vi-
sitação aos engenhos produti-
vos de cachaça e rapadura, a
arquitetura dos engenhos e sua
história, a arquitetura do sé-
culo XIX, além do Patrimônio
Histórico Nacional: o municí-
pio de Areia. Compõem esse
roteiro os municípios de Bana-
neiras, Areia, Alagoa Grande
e Campina Grande.

O Salão vai oferecer, ainda,
uma extensa programação de
palestras e debates, além de um
espaço dedicado exclusiva-
mente ao grande evento que
teremos em 2014: a Copa do
Mundo.


